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1. RESUMO

Com o objetivo de estudar os efeitos �e dife 

rentes períodos de cornpetição das plantas daninhas sobre al 

guns parâmetros produtivos da cultura do amendoinzeiro cv. 

'Tatfi-53', foi instalada e conduzida a presente pesquisa, em 

Jaboticabal 1 em solo Latosso1 Vermelho Escuro - fase arenosa. 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados, sendo os tratamentos divididos basicamen 

te em dois grupos: no primeiro a cultura foi mantida no mato 

desde a germinação até determinada fase de seu ciclo de desen 

volvimento e, no segundo a cultura foi conservada livre da 

competição por períodos equivalentes ao primeiro grupo, apos 

o qual o mato foi deixado crescer livremente. As extensões 

dos periodos estudados foram O, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 

90 e 100 dias. 

Basicamente, a competição alter�u a distribui 

çao percentual do tamanho das sementes, aumentando a partic� 

pação das sementes pequenas e, conseq9entemente, diminuindo a 
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das sementes grandes. Desta maneira, o peso m&dio de 100 se 

mentes foi reduzido. Este fato e o decréscimo do número de 

vagens por planta foram os principais responsáveis pela redu 

ção da produção de sementes por planta, jã que o numero médio 

de sementes por vagem não foi influenciado pela competição. 

Sendo que o 11stand 11 da cultura e a porcentagem de casca do 

amendoim não fora1n afetados pela competição, a redução da pr� 

dução de sementes por planta foi o principal fator deterrninan 

te do decr�scimo da produtividade de vagens da cultura prov� 

dada pela' competição. Os efeitos do mato foram mais intensos 

sobre os teores de cálcio e fósforo das sementes, enquanto que 

o nitrog�nio, pot�ssio e magn�sio foram apenas levemente in 

fluenciados pela competição. 

�as condiç�es em que foi desenvolvido o experi 

menta, o amendoim mostrou-se relativamente tolerante a compt 

tição, de maneira que um periodo de 10 dias livre das plantas 

daninhas no início de seu ciclo de desenvolvimento proporci.s:_ 

ncu:-;lhe condições plenas de produtividade, comparada a teste 

munha no limpo. Por outro lado, quando foi permitido que o 

mato desenvolvesse desde o inicio do ciclo de cultura, o p�

riodo acima do qual a competiç�o alterou a produtividade de 

cultura foi igual ou superior a 50 dias. 
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2. IN'l'RODUÇÃO

O amendoim (,4.1>achis hypogaea L.), leguminosa 

originária da América do Sul, apesar de ser plantada desde 

tempos imemoriais pelos indígenas desta região, somente:. nos 

filtimos dec�nios recebeu a atenç�o que faz juz, passanao de 

cultura subsidiãria para a principal em v�rias regi�es, onde 

atualmente representa importante atividade econômica e fator 

de desenvolvimento regional. t considerada, em importãncia, 

a segunda leguminosa do mundo, com ampla gama de utilizações 

econômicas. 

Entretanto a produç�o de amendoim, concentrada 

principalmente nos Estados de S�o Paulo e Paran�, nos filtimos 

anos vem sofrendo decr�scimos sucessivos. Tal fato, segundo 

especialistas, se deve especialmente a baixa rentabilidade da 

cultura, em relaç�o ãs demais. Como a rentabilidade e uma ex 

pressao econômica ·ao balanço entre g·astos e re�ei ta, todo e 

qualquer fator que 5.ncremen te os g as t.os e, t ambém, minimize a 

receita, assume singular importãncia qos destinos da cultura 
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-

como empresa rentável. Estes fatores sao mui tos, podendo - se 

destacar a ocorrência das plantas daninhas, como urn dos prin 

cipais, pois alfm de diminuir as receitas atrav�s de altera 

ções negativas na quali_dade e quantidade da produção, aumen 

tam os gastos e11volvendo insumos, equip.amentos e mão-de-obra. 

Os métodos tradicion.a.is de controle como capi 

nas e cultivo mecânico, causam sérios problemas para a cultu 

ra do amendoim. Al�m de suas aplicaç5es serem restritas ao 

período anterior a emissão do ginóforo, a amontoa de terra e 

de material org�nico prGxirno A linha de semeadura, aumenta as 

possibilidades de problemas com a Murcha do ScLerotium. Na 

utilizaçâo de m6todos químicos de controle de plantas dani 

nhas, o conhecimento da época,e duração deste çontrole e de 

singular importância na determinação não só da eficiência do 

controle como t�mb�m no próprio balanço receita-custo. 

Assim sendo, no presente trabalho procurou - se 

estudar os efeitos de diferentes �pocas e diferentes exten 

sÕe::; de per.Íodos de competição das plantas daninhas sobre pa 

râmetros qualitativos e quantitativos da produção da cultura 

do amendoim visando fornecer as primeitas informaç�es, no Br� 

si.l, para uma aplicação sistem5.tica de produtos herbididas em 

pre e p6s-emerg�ncia nesta cultura. Adicionalmente, estudou­

se os efeitos desta competição sobre os teores de nitrogênio, 

f&sforo, pot�s�io, calcio e magn�sio das sementes. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

A competição entre a espécie cultivada numa de 

terminada área e a comunidade infestante foi esquematizada 

por BLEASDALE (1960) e o esquema modificado por BLANCO (1972).

Segundo este esquema, o grau de competição depende da inter 

venção de fator�s ligados tanto ã comunidade Í;festante (com 

posição específica 1 densidade e distribuição das plantas dani 

nhas), como à própria cultura (gênero, espécie ou cultivar, es 

paçamento entre sulcos e densidade de semeadura). Além diss� 

depende também da época e du.;:ução do tempo em que permanecem 

juntas a cultura e a comunidade infestante e é modificado p�_ 

las condições ed�ificas, climáticas e tratos culturais. Todos 

esses fatores, teoricamente, são passíveis de controle. Entre 

tanto, na pr�tica, apenas o tempo e época de conviv�ncia mül 

tipla t�m sido controlados. 

Na ·cultura do amendoim foi verificado que de 

terminadas cultivares de porte ereto., 'Valência', por exem 

plo, são mais tolerantes à competição.das plantas daninhas 
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que cultivares prostradas, como -por exemplo 'Malawi Dixie Run 

ner ' ( FEAKIN, 19 7 3) . 

O espaçamento entre sulco� de semeadura tem 

grande importância na det,erminação do grau de competição en 

tre .plantas daninhas e a é::ul tura do a111endoim. FEAKIN ( 19 7 3) 

observa que a parte aérea do amendoinzei.ro tem um desenvolvi 

mento inicial relativamente lento, de modo que, a cobertura 

eficiente do solo ocorre apenas 8 -12 semanas após a emergência da 

cultura. HAUSER et alii (1975) observaram que, em espaçarne� 

to de aproximadamente 0,40 m entre sulcos de semeadura, o som 

breamento efetivo do solo ocorre com 2 - 4 semanas de a ntece 

dência em relação a um espaçamento em torno de 0,80 m. Então, 

um espaçamento menor propiciaria uma maior competitividade a 

cultura, aumentando a eficiência das medidas de controle, con 

forme foi obsr�rvado por HAM.MERTON (1974). 

As diferentes esp�cies daninhas que se desen 

volverem na mesma ãrea da cultura influenciar�o, em parte, o 

grau de competição, pois as habilidades competitivas variam 

com a espécie vegetal. Supõe-se que quanto mais semelhantes 

fisiologicamente são duas espécies, e, muitas vezes, isto es 

tá relacionado ã .  classificação taxionôrnica (CLlffiKE, 1971), 

mais próximas serão suas necessidades e maj_s intensa sera a 

competição pelos fatores limitados no ecossistema comum. 

HOL.M et alii (1977) afirmam que Po1,tulac:a oleracea L. e urna 

planta J�astante competi tiva com o amendoim, devido a sernelhan 

ça do hãbito de crescimento de ambas_. 

BLANCO (1972) ressalta.que em elevadas infesta 
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çoes de plantas daninhas, a importância de cada espécie como 

elemento competitivo, fica diminuída. Sob este aspecto, YORK 

e COBLE (1977), estudando a competição entre várias densida 

des de Panicum dichotomiflorum Michs, e a cultura do amendoim, 

verificam que, em infestaç6es naturais; as populaç6es desta 

espécie eram de quinze vezes mais numerosas em relação a 

maior densidade estudada, no entanto o peso de matéria seca 

era apenas 1,5 vezes mais elevada. Isto indica que a compet! 

ção interespecífica, imposta pelo restante da comunidade, di 

minuiu o potencial de crescimento e, dentro de certos lirni tes, 

o potencial de competição da gramínea.

Outro aspecto importante a ser observado com 

relação as espécies infestantes presentes, é que os herbici 

das seletivos, normalmente são inócuos as espécies fisiologJ.:_ 

camente próximas àquelas cultivadas, que teoricamente são as 

mais competitivas. Com isso é possível a seleção de uma flo 

ra bastante competitiva em relação à cultura e, ao mesmo tem 

po, fortalecida pela eliminação de parte da competição inte 

respecífica. Este fen6meno é bastante flagrante em locais on 

de ocorre o cultivo intensivo de apenas urna espécie comercial 

durante anos sucessivos. A rotaçâo de culturas contorna este 

problema d� maneira bastante satisfatõria. 

Existem alguns problemas específicos com deter 

minadas espécies, corno é o caso observado com Desmodium tor 

tuosum (Sw.) DC. e Cassia obtusifo lia L., as duas espécies da 

ninhas mais problemáticas para a cultura do amendoim nos esta 

dos de Alabama, Georgia e FlÓrida dos Estados Unidos da Améri 
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ca do Norte (BUCHANAM e t a lii, 1976) . Estas duas espécies nao 

são citadas por BLANCO (1978) co�o infestantes de culturas no 

Brasil. Estas espécie; também pertencem à família Legumin�

sae e, quando jovens, apresentam folhagem bastante parecida à 

do amendoim. Quando germinam próximas -aos sulcos de serneadu 

ra, não são notadas durante as capinas manuais e apenas tor 

nam-se evidentes quando, devido ao maior porte, se destacam so 

bre a folhagem da cultura, ocasi�o em que jã prejudicaram as 

plantas de amendoim próximas (HAUSER et alii, 1975). 

HOLM et alii (1977) afirmam que, no panorama 

mundial, até o presente momento representantes das famílias 

Gramineae e Cyperaceae são os maiores problemas para a cultu 

ra do amendoim. Das oito espécies daninhas que os autores 

consideram como sérios problemas para esta cultura, sete per 

tencem ã família Gramineae: Cynodon dacty lon (L.) Pers. , 

Echinochloa crusgalli (L.) Beauv., Echinochloa colonum (L.) 

Link., Eleusine indica (L.) Gaertn., Imperata cylindrica (L.) 

Beauv., Digitaria sanguinalis (L._) Scop., Rottboellia exalta

ta L.. Apenas uma Dicoti ledoneae: Age1°atum conyzoides L. 

(Compositae). 

No Brasil, dentre as plantas daninhas mais co 

mumente encontradas em experimentos com amendoim, destacam-se: 

Digitaria sanguinalis· (LEIDERMAN t3t alii, · 1963; LEIDERMAN e 

SANTOS, 1964; FORSTER, 1968; LEIDERMAN e SANTOS, 1968; FORS 

TER e DElJBER, 1970; GRASSI et alii, 1970; GRASSI et alii, 

1973; GRASSI e LEIDERMAN, 1974; LEVI, 1975; SADER, 1975; VIC 

TORIA F9.et alii, 1976; PACHECO, 1977 e BIANCO, 1978), Cen
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chrus echinatus L. (FORSTER, 1968; LEIDERMAN e SANTOS, 1968; 

SANTOS et alii, 1967; FORSTER e DEUBER, 1970; GRASSI et alii, 

1970; GRASSI e LEIDERMAN, 1974; LEVI, 1975; SADER, 1975; VIC 

TÕRIA F9 et a lii, 1976 e BIANCO, 1978). Bidens pi los a L .  

(LEIDERMAN et alii, 1963; FORSTER, 1968; GRASSI et alii, 1970; 

CAMARGO, 1974; LEIDERMAN et alii, 1974; LEVI, 1975; VICTÕRIA 

F9 et alii, 1976; PACHECO, 1977 e BIANCO, 1978), Eleusine in 

dica (LEIDERMAN et aZii, 1963; LEIDERMAN e SANTOS, 1964; FOR§_

TER e DEUBER, 1970; GRASSI et alii, 1973; GRASSI e LEIDERiv:lAN, 

1974; LEVI, 1975; SADER, 1975 e BIANCO, 1978), Portulaca ale 

racea (OMETO, 1960; LEIDERMAN et alii, 1963; LEIDERMAN e SAN 

TOS, 1964; SANTOS et alii, 1967; FORSTER, 1968; LEVI, 1975 e 

BIANCO, 1978), Acan thospermum hispidum DC. (LEIDERMAN e SAN 

TOS, 1964; CAMARGO, 1974; GRASSI e LEIDERMAN, 1974; LEVI, 1975; 

SADER, 1975; VICTÓRIA F9 et alii, 1976 e BIANCO, 1978), H{ 

chat·dia bras·i liensis Gomez (OMETO, 1960; LIEDER.MAN et alii, 

1963; FORS'I'ER, 1968; FORSTER e DEUBER, 1970; LEIDERMAN et 

alii, 1974; LEVI, 1975 e BIANCO, 1978), Brachiaria plantagf 

nea (Link.) Hitch (LEIDERMAN e SANTOS, 196 4; GRASSI e t a lii 1 

1970; LEVI, 1975; VICTÕRIA F9 et alii, 1976 e BIANCO, 1978 ) , 

Acanthospermum australe (Loef.) O. Kuntze (FORSTER, 1968; 

LEIDERMAN et alii, 1974; LEVI, 1975 e BIANCO, 1978}. Obser 

va-se, no Brasil, um equilíbrio entre mono e dicotiledôneas, 

com relação à ocorrência em cultura do amendoim. 

DRENNAM e JENNINGS (1977) verificaram que a 

supressão das plantas daninhas da família Gramineae foi o fa 

tor preponderante do aumento de produção da cultura do amen 
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doim. As que mais afetaram a produtividade da cultura foram 

Brachiar-ia e1�uciformis (Sm.) Griseb. e Ischaemum afrum (Gmel.) 

Dandy. Das DicotiZedoneae a que mais afetou a produção foi 

Ocimum brasiZicum L .. Este fato est� correlacionando a pred� 

rninãncia destas espécies na area cultivada. 

A densidade e distribuição das plantas dani 

nhas, também sao fatores importantes na determinação do grau 

de competição. DRENNAN e JENNINGS (1977) verificaram que pr� 

duções de vagei1s semelhantes àquelas das parcelas sem compet.:!:_ 

ção, apenas foram observadas em parcelas em que a cobertura 

do .solo, pela comunidade infestante era inferior a 10% por 

.~ a -ocasiao da 10- semana apos a semeadura do amendoim. Contudo,

não encontraram correlação direta entre o decréscimo de prod� 

ção da cultura e a incidência de plantas daninhas avaliada em 

termos de cobertura do solo. Acreditam os autores, uma ve-z 

que·a maior parte das plantas presentes eram gramíneas, que 

as mesmas conclusões poderiam ser obtidas se a avaliação fos 

se feita em termos de número de plantas ou peso da matéria se 

ca por unidade de �rea, inclusive os maiores decréscimos de 

produção geralmente eram associados a menores porcentagens de

cobertura do solo. Acredita-se que esta afirmação depende do 

hábito de crescimento das espécies presentes. 

YORK e COBLE (1977) verificaram que uma planta 

de Panicum dichotomifZorum a cada 5,0 m de sulco de semeadura 

provoca um decr�scimo de 25% da produção de vagens da cultura 

do amendoim. Em densidades maiores da planta daninha, as peE 

das de produção também são ·maiores. É importante salientar 
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que esta gramínea apr�senta um porte bastante superior ao 

amendoim. 

BIANCO (1978), estudando os efeitos da compet:!:_ 

ção das plantas daninhas.e da adubação sobre a cultura do 

amen.doim, procurou correlacionar o peso da matéria seca acurnu 

lada pela comunidade infestante em diferentes fases do ciclo 

de desenvolvimento da cultura e o peso da produção de vagens. 

Não observou correlações significativas em nenhuma época. 

Quando.as correlações foram feitas com relação à porcentagem 

de decréscimo de produção, apenas encontrou significância com 

a matéria seca acumulada. pela comunidade infestante até os 21 

dias do ciclo da cultura. Deve-se observar que as parcelas 

mantidas no mato, eram submetidas a diferentes condições de 

adubação. HAUSER e PARI-IAM (1969) em outras condições observ� 

ram correlação positiva entre incidência de plantas daninhas 

e decréscimo de produção da cultura do amendoim. 

Os efeitos da associação entre comunidade in 

festante e cultura comercial podem ser incrementados ou mini 

mizados por algumas práticas culturais. HAUSER et alii (1975) 

acreditam que toda e qualquer prática cultural que favoreça o 

crescimento e desenvolvimento da cultura do amendoim, aumenta 

o s�u potencial competi tivo.1 Em contrapartida verificaram que,

em geral, os maiores decréscimos de produção, devidos a comp� 

tição, ocorriam quando as condições para o desenvolvimento da 

cultura eram ótimas. Isto pode ser explicado fela ocorrência 

de dois fatos. Primeiramente, o decréscimo de produção e to 

mado em relação à testemunha no limpo que, devido às condi 
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çoes Ótimas, produziu acima do normal. Em segundo lugar, qu� 

do as condições são ótimas para a cultura comercial, também o 

são para a maioria das espécies daninhas presentes, e, com 

isso, aumentam exponencialmente o potencial competitivo des 

tas filtimas, muito mais eficientes na utilização dos recursos 

do meio. 

HAUSER e PARHAM (1969) estudaram durante oito 

anos a competição entre plantas daninhas e a cultura do amen 

doim. Durante todo este período encontraram muitas variações 

nos resultados observados. Atribuíram estas variações à modi 

ficações no preparo do solo, variações nos métodos de aplica 

ção de fertilizantes, diferentes cultivares utilizados, modi 

ficações nos espaçamentos entre sulcos de semeadura e varia 

ções nas condições clim�ticas a que cada experimento foi sub 

metido. Nenhuma relação causa-efeito foi observada, pertine� 

te âos efeitos destas variações sobre as relações 

vas do amendoim com a comunidade infestante. 

competi t1:_ 

FEAKIN (1973) sugeriu algumas práticas que po 

dem ser utilizadas em favor da cultura, como a utilização de 

cultivares mais tolerantes à compe�ição, plantio de sementes 

de alta qualidade e livre de doenças e, ainda, ajustar a epo 

ca 'de plantio a fim de obter um crescimento vigoroso da cultu 

ra. 

A prática da adubação pode alterar as relações 

competitivas entre cultura e comunidade infestante, uma vez 

que torna menos limitados alguns recursos do meio. Entretant� 

pode incrementar o crescimento das plantas aumentando a compe 
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tição por outros fatores nao adicionados, como é o caso de 

elementos que não foram fornecidos ao solo, da ãgua e da luz. 

Geralmente, a prática da colocação do adubo junto ao sulco de 

semeadura facilita o acesso e utilizàção dos adubos por parte 

da cultura e, como conseqüência, aumenta o seu potencial com 

petitivo (HAUSER e PARHAM, 1969). Quando as plantas daninhas 

são bem controladas, os requerimentos de fertilizantes, por 

parte da cultura do amendoim, são bem menores (JENNINGS, 1974). 

BIANCO (1978), estudando os efeitos da compet� 

-

çao das plantas daninhas sobre a cultura do amendoim, sendo 

gue esta Última havia sido submetida a diferentes condições de 

adubação, observou que, os pesos da produção de vagens e de 

sementes por unidade ·de área foram altera dos significa ti varne:Q_ 

te pelas interações NP (nitrogênio-fósforo) e NK (nitrogênio­

potássio) , quando a cultura desenvolvia-se na ausência de 

plantas daninhas. Entretanto,na presença da comunidade infes 

tante estes efeitos não foram observados. O peso da produção 

de vagens por planta também foi iµfluenciado pela interação 

NP, o que nao ocorreu na presença do mato. Acredita o autor, 

que a comunidade infestante apresentou maior capacidade de 

absorção de nutrientes anulando os efeitos da adubação. 

O tipo de cultivo utilizado no desenvolvimento 

da cultura pode alterar as suas relações competitivas com a 

comunidade infestante. HAUSER e PARHAM (1969) observaram que 

o cultivo com amontoa favorece o estabelecimento e desenvolvi

mento do patógeno na "Murcha do Sclerotium" e diminue a cornpe 

tividade da cultura. 
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O tratamento fitossanitário aplicado com corre 
-

çao pode favorecer a cultura, sem contudo alterar a competi 

tiwidade da comunidade infestante. Para HAUSER et alii (1975)

o controle de pragas e moléstias é importante no_ desenvolvi

mento da folhagem que deverá sombrear eficientemente o solo .

Contudo, o uso intensivo de pesticidas poderá provocar 

rias à cultura e diminuir sua competitividade. 

inj.:§: 

BUCHAHAM et ali1: (1976) tentaram a utilização 

do fito-regulador SADH (ácido succínico-2, 2-dimetil hidrazi 

da) para alterar o hábito de crescimento do amendoinzeiro e 

verificar se com isso sua competitividade seria alterada. Não 

observaram influências do produto sobre as relações competit_i 

vas da cultura com a comunidade infestante. Os autores tenta 

ram explicar os resultados pela suposição de que quando o pro 

duto foi aplicado, as influências da competição já haviam si 

do éstabelecidas. 

As condições climáticas podem também alterar o 

grau de competição. Para DREKNAM e JENNINGS (1977) o contra 

le da comunidade infestante torna-se mais importante em an·os 

em que as condiç6es de crescimento �ão são favoráveis ã cultu 

ra. FEAKIN (1973) observa que o período de controle das pla� 

tas daninhas deve ser maior em anos em que a umidade torna-se 

fator limitante� cultura. 

Com relação ao tempo de competição entre a cul 

tura de amendoim e a comunidade infestante, os estudos visam, 

principalmente, a determinação de dois tipos de período: (a) 

o período, a partir da semeadura ou da emergência no qual a
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cultura <leve permanecer livre da presença de plantas daninhas, 

a fim de que sua produção não seja alterada significativame� 

te e (b) o período, a partir da semeadura ou da emergência, no 

qual a cultura pode convivP-r com a comunidade infestante sem 

que sua produção seja alterada significativamente. Estes pe 

ríoàos serão designados, no presente trabalho, por (a) perí9-

do no limpo e (b) período no mato, respectivamente. 

O período em que a cultura do amendoim deve 

ser mantida no limpo é dependente da manifestação de inúmeros 

fatores. Utilizando-se a mesma variedade e mesma técnica de 

cul� este período pode variar com o local {HAUSER et alii,
"--

1975 e BUCHANAM et alii, 1976) e com o ano agrícola (HILL e 

SANTELMANN, 1969; HAUSER et alii, 1975 e BUCHANAM et a li i,.

1976). Em anos em que a umidade é fator limitante este perío 

do deve ser maior (FEAKIN, 1973). 

Geralmente, logo após o preparo do solo para o 

plantio da cultura, as plantas daninhas tãm melhores condi 

ções de germinação e, com isso, a maior parte dos indivíduos 

componentes da comunidade infestante germinam quase ao mesmo 

tempo que a cultura.· BHAN e t a lii ( 1971) verificaram que no� 

malmente 75% das plantas daninhas germinam durante os primei 

ros 30 dias de idade da cultura. Com isso, a manutenção no 

limpo durante os primeiros 30 dias eliminaria 75% da comunida 

de infestante, em termos de número de indivíduos. 

Este período depende, também, de composição 

específica da comunidade infestante. BUCHANAM et alii (1976) 

verificaram que quando a cultura do a�endoim competia com 
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Cassia obtusufolia, a manutenção no limpo deveria ser maior 

em relação a quando a cultura competia com Desmodium tortuo 

sum. YORK e COBLE (1977), trabalhando com Panicum dichotomi 

florum, uma planta de porte bastante superior ao do amendoim, 

verificaram a necessidade de um período· no limpo acima de 8 

semanas, embora o período de 2 sema?as, após a germinação,fo� 

se o mais crítico. 

ORAM (1961), usando herbicidas de baixo poder 

residual, até 10 dias após a emergência da cultura, verificou 

que plantas daninhas perenes, principalmente Cynodon dactylon 

e Cyperus sp, as quais germinaram após este período, afetaram 

negativamente a produção. 

Considerando comunidades infest�ntes naturais, 

pelos motivos já expostos, os períodos no limpo requeridos são 

um tanto diferentes. DRENNAM e JENNINGS (1977) encontraram 

um valor de 10 semanas. BUCHANAM et alii (1976) e BAHN e 

SINGH (1971}, dependendo do local e do ano agrícola, encontra 

ram valores variando entre 4 e 8 semanas. Do mesmo modo dos 

autores anteriores, HAUSER et aZii (1975) verificaram 

dos variando entre 2 e 4 semanas. HILL e SANTELMANN 

perí� 

( 196 9)

observaram que o período no limpo deveria ser de 6 semanas. 

Períodos maiores, de aproximadamente 7 semanas (45 dias) e de 

8 semanas, foram encontrados por SCHILLER et alii (1976) e 

RETRINAM et alii (1976). Alguns destes valores dependem dos 

intervalos de tempo con�iderados pelos diversos autores. Al 

guns esquematizaram seus tratamentos com intervalos semanais 

enquanto que para outros os intervalos abrangiam 2 semanas. 
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No Bra�il, PACHECO (1977) concluiu que, nas 

condições em que desenvolveu seu experimento, o período no 

limpo deveria ser inferior a 5 dias, uma vez que as parcelas 

mantidas no limpo por 5 qias (menor período considerado) e as 

pare.elas mantidas no limpo por todo o ciclo de desenvolvimen 

to, apresentaram poduções estatisticamente semelhantes . 

Alguns autores verificaram que a produção de 

forragem é menos sensível à competição que a produção de va 

gens, freqüentemente exigindo um menor período no limpo (HILL 

e SANTELMANN, 1969; HAUSER et aZii, 1975 e YORK e COBLE, 1977). 

A exemplo. do período· no limpo o período em 

que a cultura pode permanecer em competição com a vegetação 

infestante, a partir da germinação ou semeadura, depende do 

grau de intervenção de inúmeros outros fatores, que afetam a 

competitividade-de ambos, cultura e plantas daninhas. Isto 

pode ser observado em experimentos realizados em 2 anos dife 

rentes (YORK e COBLE, 1977) ou quando as comunidades infes 

tantes apresentam composições especificas diferentes (HAUSER 

et aZii, 1975) . Também no caso do período no mato, a prod� 

ção de forragem é menos sensível à competição que a produção 

de vagens, freqüentemente permitindo um maior período no ma 

to sem sofrer danos significativos (HILL e SANTELMANN; 1969). 

YORK e COBLE (1977), estudando a competição e� 

tre a cultura do amendoim e Panicum dichotomifZorum, urna gra� 

minea de grande v�gor vegetativo, verificaram �ue quando o pe 

ríodo de convivência múltipla era acima de 2 semanas, a pa� 

tir da germinação da cultura, esta última sofria prejuízos si� 



18. 

ni.ficativos na produção de vagens. Este foi o menor período 

encontrado na literatura consultada. Os maiores períodos ta� 

bém foram encontrados em trabalhos que estudavam a competição 

da cultura com apenas uma espécie daninha, Cassia obtusifolia, 

sendo este período de 10 a 14 semanas (HAUSER et alii, 1973). 

Em estudos de competição com comunidades naturais, os perío 

dos variam entre 3 e 8 semanas, à saber: 3 semanas (BHAM et 

a li i, 1971 e HILL e SAN'l'ELMANN, 196 9) , 6 semanas ( RAM.Mi-SR TON, 

1974; DRENNAN e JENNINGS, 1977) e 8 semanas , (J?UNTING e LEA, 

1957). 

O período crítico de competição foi muito pou 

co estudado. DRENNAN e JENNINGS (1977), baseados em resulta 

dos próprios e na literatura existente, concluíram que um con 

trole efetivo da comunidade infestante deve ser feito durante 

todo o período compreendido entre a quarta e a décima semarra 

do ciclo de desenvolvimento do amendoim. RODRIGUES MARQUINA 

et alii (1974), na Argentina , verificaram que este período de 

veria ser entre 30 e 60 dias a partir da semeadura. Realmente 

há uma relativa concordância nos resultados obtidos pelos au 

tores. 

Assim, da intensidade das manifestaç6es dos di 

versos fatores do meio e dos fatores inerentes à cultura, 

comunidade infestante ou a ambos, tem-se o grau de competição, 

o qual normalmente é descrito, com relação à espécie comer 

cial estudada, pelo decréscimo percentual do peso da produção 

de vagens da parcela no mato em relação à parcela no limpo du 

rante todo o ciclo de desenvolvimento. Os valores médios ob 
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-

servados pelos diversos autores sao os seguintes: 20% (HAUSER 

e PARHAM, 1961), 31% (HAMMERTON, 1974), 40 - 44% {Boswell, 1966, 

citado por HILL e SANTELMANN, 1969), 50% (ORAM, 1961), 65% 

(BIANCO, 1978), 70% (DRENNAN e JENINGS, 1977), 73% {HAMDOUN , 

1977) e 80% (ISHAG, 1971). 

A literatura é bastante clara para poder-se 

afirmar que o grau de manifestação de cada fator e da intera 

ção de fatores é extremamente variável com as condições eco 

lógicas nas quais a pesquisa foi desenvolvida. Assim torna -

se imprudente a utilização de resultados obtidos em outros lo 

cais e com outras cultivares, como é o caso da quase totalid� 

de dos tratalhos consultados. No Brasil, encontrou-se o tra 

,JJ_étlho à.e PACHECO (1977) que estudou o período inicial no lim 

po que deveria ser crítico, numa região em que a composição 

específica da comunidade infestante e, principalmente os s·o 

los� são bastante diferentes daqueles no qual foi desenvolvi 

da a presente pesquisa. Saliente-se que, não se encontrou na 

literatura, neste tipo de pesquisa uma exploração maior dos 

efeitos da competição sobre os vários parâmetros produtivos 

da cultura do a�endoirn, sendo que a maioria dos trabalhos ap� 

nas se preocupam com a produção de vagens e de forragem. Além 

disso, nenhum trabalho foi encontrado em que se estudou os 

efeitos de competição sobre a nutrição mineral do amendoim, 

principalente, com relação à composição química das sementes. 
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4. MATERIAL E Mt:TODOS

4.1. Local 

O presente experimento foi instalado e conduzi 

do em área experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias da Universidade Estadual Paulista "Julio de Mes 

quita Filho", "Campus" Universitário de Jaboticabal, SP. 

4.2. Solo 

O experimento foi instalado em solo pertence� 

te a unidade de mapeamento Latossol Vermelho Escuro - fase ar.§_ 

nosa (COMISSÃO DE SOLOS, 1960} e a nível de série classifica 

do por ALOISI E DE.MATT� (1974) como pertencente à Série Santa 

Tereza, correspondendo ao sub-grupo "Typic Haplorthox" da 7§:

aproximação. Trata-se de um solo barro argiloso - arenoso, pH 

-2
5.8, contendo 0,69% de carbono, 0,094 e.mg de B04 /100 g de 

TFSE, 0,14 e.mg de K
+

/100 g de TFSE,_ 2,08 e.mg de Ca
++

/100 g 

de TFSE, 0,64 e.mg de Mg
++ 

/100 g de TFSE, 0,096 e.mg de 



+++ + 
Al /100 g de TFSE e 2, 64 e .mg de H /100 g de 'I'FSE. 

21. 

� importante esclarecer que este solo é inten 

sarnente utilizado na cultura desta leguminosa na região de Ja 

boticabal e Luzitania (SP). 

4.3. Preparo do solo 

· O solo, anteriormente, havia sido utilizado co

mo pastagem, sendo Pennisetum purpureum L. Rich. Pers. (Capim 

napier) a espécie forrageira cultivada. A destruição da pa� 

tagern foi realizada em meados de abril e o preparo do solo pa 

ra a instalação do experimento apenas foi iniciado nos prime� 

ros dias de outubro. Neste intervalo apareceram algumas es 

pécies daninhas, sendo as mais comuns: Brachiaria pZantaginea, 

Jndigofera hirsuta L. e Sida sp. O solo foi arado e gradeado 

duas vezes. Os sulcos de semeadura foram feitos com um sulca 

dor· acoplado a um microtrator, guardando-se um espaço de 

0,60 m entre as linhas de semeadura. 

4.4. Semeadura 

A semeadura foi realizada no dia 23 de outubro 

de 1976, utilizando-se a cultivar 'Tatú-53', com sementes 

classificadas com peneira 18 e adquiridas no Posto de Semen 

tes da Secretaria de Agricultura do Estado de são Paulo. A 

adubação de plantio foi 300 kg/ha da fórmula 4 - 34 - 11. A se 

meadura foi realizada manualmente para melhor unifonnidade da 

cultura, depositando-se 30 sementes por metro linear de sulco. 
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A germinação ocorreu entre 29/10/1976 a 01/11/1976. 

4. 5. Tratamentos

De acordo com as finalidades do experimento, 

instalou-se o ensaio com 2 grupos de tratamentos. No primei 

ro, a cultura permaneceu livre da competição das plantas dan! 

nhas desde a germinação até diferentes épocas de seu ciclo de 

desenvolvimento, a saber: O, 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 

90 e 100 dias. Após estes estágios, as plantas daninhas que 

germinassem eram deixadas crescer l�vremente. No segundo gr� 

po de tratamentos, ocorreu o contrário. A cultura permaneceu 

em competição, com a comunidade infestante desde a germinação 

até diferentes estágios de seu ciclo de desenvolvimento: O, 

10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 dias. Após estes es 

tágios removiam-se as plantas daninhas·presentes na área da 

parcela e impedia-se o desenvolvimento de outras, até a co 

lheita. 

Para maior facilidade em expressar os diferen 

tes tratamentos utilizou-se dos termos (a) no mato e (b) no 

limpo, para exprim.tr o período em presença e o período livre 

da presença da comunidade infestante, respectivamente. 

As parcelas eram mantidas livres da presença de 

plantas daninhas através de vistorias a cada 2 dias, ocasião 

em que as plantas �aninhas emergentes eram arrancadas a 

para nãô prejudicar a estrutura do solo. 

mao, 

Para efeito da aplicação dos tratamentos prQ 
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postos considerou-se que a emergência ocorreu no dia 30/10/ 

1976, quando mais de 75% das plantas de amendoim já haviam 

emergido. 

4.6. Delineamento experimental 

O experimento, no campo, obedeceu o delineamen 

to experimental de blocos casualizados, com 3 repetições. As 

parcelas experimentais constituíram-se de 5 linhas de semeadu 

ra com 4 m de comprimento (12 m 2
). Para a área útil de cada 

parcela, considerou-se as 3 linhas centrais, desprezando - se 

0,5 m nas extremidades cano bordadura (5,4 m 2
).

4.7. Tratamento fitossanitário 

Para o controle de pragas e moléstias realiza 

ram�se pulverizações periódicas, com pulverizador costal muni 

do de bico D2-13, a saber: (a) no dia 12/10/1976, realizou-se 

urna pulverização com Nuvacron (80 ml/100 l de água)e Iharagen 

(10 ml/100 l de água} e no dia 29/10/1976 foi efetuada a -se 

gunda pulverização com Sumithion (�50 ml/100 l de água) e lha 

ragen, na mesma dosagem anterior. 

4.8. Observações sobre a comunidade infestante 

Nos tratamentos em que a cultura permanecia um 

período inicial no mato, a cada 10 dias, para os tratamentos 

respectivos, colhia-se as plantas daninhas presentes em urna 
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area de 0,32 m 2 centrais de cada parcela. Estas plantas eram 

identificadas, contadas, acondicionadas em sacos de polietil� 

no e levadas ao laboratório. O restante da parcela era ime 

diatamente limpo. 

No final do ciclo (27/02/1977) nas parcelas em 

que a cultura permaneceu um período inicial no limpo, as pla� 

tas daninhas foram colhidas em área, também, de 0,32 m 2 no 

centro das parcelas experimentais. Ã exemplo do outro grupo 

de tratamentos, as plantas daninhás eram identificadas, conta 

das, acondicionadas em sacos de polietileno e tevadas ao labo 

ratório. 

No laboratório, as plantas eram lavadas em 

-

agua corrente e acondicionadas em sacos de papel devidamente 

etiquetados. Depois eram secas em estufa da circulação força 

da de ar (FANEM. modelo 330/5) a 60 - 70°c, até peso constnate. 

O peso da matéria seca foi determinado com balança tipo Dial-

0-Gram, com precisão de 0,1 g.

4.9. Observações sobre a produção da cultura do amendoim 

No dia 27/02/1977, exatamente 134 dias apos a 

semeadura, colheu-se as plantas de amendoim presentes na area 

Útil de cada parcela. A seguir, procedeu-se a contagem do nú 

mero de plantas. Logo após foram dispostas, em forma de fei 

xes invertidos pa�a que as vagens secassem ao sol. No dia se 

guinte, ·separou-se manualmente as pla.ntas das vagens. Estas 

Últimas foram acondicionadas em sacos de papel devidamente eti 
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quetados e levados ao ·laboratório. As vagens ainda foram de!_ 

xadas secar à sombra por 5 dias. Após este período, determi 

nou-se o peso da produção de vagens com balança tipo Dial-0-

Gram, com sensibilidade de 0,1 g. 

Após a pesagem, procedeu-se a debulha manua:I. 

separando-se a casca das sementes. Nesta operação avaliou-se 

o tamanho de vagens, determinando-se o número de sementes por

vagem. Após a debulha, avaliou-se o peso das cascas e o peso 

da produção de sementes. Com estes dois últimos valores de 

terminou-se a porcentagem de ·casca. 

As sementes foram separadas em um classificador 

de diâmetro de grãos, utilizando-se peneiras de 18 a 22/64 de 

polegada de diâmetro de crivo. Após a classificação das se 

mentes, cada classe de diâmetro foi pesada separadamente. 

Com os dados obtidos calculou-se ainda: (a) pe 

so da ·produção de vagens por planta, (b) peso da produção de 

sementes por planta, (c) número de vagens por planta, (d) nu 

mero de vagens com diversos tamanhos por planta, (e) peso de 

graos classificados em diferentes peneiras por planta. Com 

esses dois Últimos parâmetros, calculou-se ainda (a) distri 

buição porcentual de vagens de diferentes tamanhos e (b) dis 

tribuição porcentual de sementes de diferentes diâmetros, res 

pectivamente. 

4.10. Parâmetros climatológicos 

Os parâmetros meteoro"iógicos de temperaturas 
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máxima, média e mínima diárias e de precipitação diária foram 

obtidos no Posto Meteorológico da Faculdade de Ciências Agri 

rias e Veterinárias "Campus" de Jaboticabal, localizada 

aproximadamente, 1 km do.local em que foi instalado o experl 

mento. Estes dados estão apresentados graficamente nas Fig� 

ras 1 a 5. 

4.11. Análise química das sementes 

As sementes, após as avaliações dos parâmetros 

produtivos, foram lavadas, secadas, moídas e analisadas 

nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, segundo 

todos·propostcspor SARRUGE & HAAG (1972). 

4.12. Tratamento estatístico dos dados 

para 

me 

Os resultados obtidos, referentes aos param� 

tros de produção da cultura do amendoim, foram submetidos 

análise de variância segundo o·teste F e, quando este último 

era significativo, utilizou-se o teste de Tukey para compar� 
~

çao das médias. 

Ainda procedeu-se o desdobramento dos graus de 

liberdade dos tratamentos, comparando-se inicialmente os tra 

tamentos que tiveram um período inicial no limpo com aqueles 

que tiveram um período inicial no mato. É bom esclarecer que 

pela pr�pria natureza da pesquisa, este Último•grupo de trat� 

mentos sofreu de maneira mais intensa a competição imposta p� 

las plantas daninhas, as quais germin�ram praticamente ao mes 
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mo tempo do amendoim. Para facilidade em expressar o contras 

te, utilizou-se nas tabelas a conotação "L contra M". 

Outro contraste foi realizado entre todos os 

tratamentos que tiveram um período inicial no limpo. A cono 

tação usada foi "Dentro L". Um terceiro contraste foi elabo 

rado para comparar as parcelas com um período inicial no mato 

e a conotação utilizada foi "Dentro M". 

Em alguns parâmetros, em que a bibliografia era 

suficiente para discutir-se mais detalhadamente os efeitos do 

período de competição, estudou-se a corr�lação linear 

diferentes períodos de competição e a expressão dos 

entre 

param� 

tros. Nesta análise a regressão linear foi estudada pelo me 

todo dos polinômios ortogonais descrito por PIMENTEL GOMES 

(1970). 
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FIGURA 1- Arnpli tudes das variações térmicas (linhas verticais), 

temperaturas médias diãrias (linha continua) e pre 

cipitações diárias (barras verticais) ocorridas no 

mês de outubro de 1976 na FCAV/UNESP, Jaboticabal. 

Temperatura média mensal de• 22, O 0c e• precipitação� 

tal do mês 149, 3 mm. 
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FIGURA 2 - Amplitudes das variações térmicas { linhas verticais), 

temperaturas médias diárias (linha contínua) e pre 

cipitações diárias (barras verticais) ocorridas no 

mês de novembro de 1976 na FCAV/UNESP, Jaboticabal. 

Temperatura média mensal de 23,3°c e precipitação t2 

tal do mês 140,7 mm. 
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FIGURA 3 - Amplitudes das variações térmicas ( linhas verticais), 

temperaturas médias diárias (linha continua) e pr� 

cipitações diárias (barras verticais) ocorridas no 

mês de dezembro de 1976 na FCAV/UNESP, Jaboticabal. 

Temperatura média mensal de 24,o
º
c e precipitação 1:-9

tal do mês 217,3 mm. 
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FIGURA 4 - Amplitudes das variações térmicas (linhas verticais), 

temperaturas médias diárias {linha contínua) e pr� 

cipitações diárias (barras verticais) ocorridas no 

mês de Janeiro de 1977 na FCAV/UNESP r Jaboticabal. 

• Temperatura média mensal de· 23,8 °c e ·precipitação te

tal do mês 312,4 mm.
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FIGURA 5 - Amplitudes das variações térmicas (linhas verticais)r 

temperaturas médias diárias (linha continua) e pre 

cipitações diárias (barras verticais) ocorridas no 

mês de fevereiro de 1977 na FCAV/UNESP, Jaboticabal. 

Temperatura média mensal de 25 ,oº
c e precipitação to 

tal do mês 76,2 mm. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As principais plantas daninhas que ocorreram 

na área experimental foram avaliadas, no caso do grupo de tr� 

tamente com período inicial no mato, por ocasião do término 

do período de competição do tratamento respectivo. Os resul 

tados estão apresentados, à seguir, por espécie, seguido, en 

tre colchetes, dos tratamentos em que ocorreu, expressos em 

dias no mato. Em cada tratamento, o número de indivíduos da 

espécie em questão observado na:s três repetições, está apr� 

sentado entre parenteses logo à seguir ao tratamento. 

Assim, no grupo de tratamentos com períodos 

iniciais no mato, as principais espécies infestill1tes foram: 

Sida glaziovii K. Schuman [10 (15), 20 {21), 30 (17), 40 (34), 

5 O (2 O) , 6 O ( 15) , 7 O ( 18) , 8 O ( 11) , 9 O ( 12 ) e 1 O O ( 13} ] , e e n eh r us

echinatus [10 (32), 20 (11}, 30 (44), 40 (11), 50 (21), 60 (05), 

70 (21), 80 (20), 90.(11) e 100 (04)], Digitaria sanguinalis 

[ 5 O { 14 ) , 7 O ( 16 ) e 9 O ( O 7 ) ] , B ide ns p i Z os a [ 1 O ( O 1 ) , 3 O ( O 5 ) , 

e 90(01)], Tagetes minuta L. [10(20), _50(07), 60(02}, 70(03}, 
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80(02), 90(01) e 100(07)], Brachiaria plantaginea [10 (01), 

20 (01), 30 (01), 40 (01), 50 (09), 70 (24), 80 (10) e 100 (15}], I!!_

df,gofera hirsuta L. [10 (07), 20 (14), 30 (22), 40 (24), 50 (11), 

60 (10), 70 (09), 80 (02), 90 (11) e 100 (06)], Richardia bras ili 

ensis [10(27), 20(32), 30(08), 40(23), 50(03), 60(24), 70(09), 

80 (08) e 90 (11) J, Althernanthera ficoidea L. [30 (02), 40 (01) 

e 80(04)], Acanthospermum australe [30(02), 40(01), 60(02), 

90(01) e 100(01)], Ipomoea aristolochiaefolia H.B.K. Don. 

[10(03) e 50(02)], Cassiapatellaria DC. 110(01) e 50(02) 1,

Commelina erectaL. _[30 (01)], Melinis minutiflora Beauv. [10 (06) 

e �0(11)], Eleusine indica [70(11)], Pennisetum sp [80(06)], 

Solanum americanum [40(01)] e Cyperus sp [40(08)]. 

Considerando-se todo o grupo de tratamentos,em 

termos de númeró de indíviduos, as maiores populações foram, 

em ordem decrescente, as seguintes: Cenchrus echinatus, Sid& 

glaziovii, Richardia brasiliensis, Indigofera hirsuta, Bra 

eh ia ria p lan taginea, Digitaria s anguinalis e Tagetes minuta. 

Neste aspecto, houve urna predominância das Di cotiledoneas 

( 6 O, 5 % ) em relação as Monocotiledoneas ( 39, 5 % ) • Em termos de 

distribuição geográfica, a mais generalizada foi Sida gl!!:_ 

ziovii ocorrendo em 93,3% das parcelas deste grupo de 

mentes. Outras espécies de ampla distribuição e a 

gero de parcelas em que ocorreram são as seguintes: 

trata 

porcent� 

Cenchrus 

ech inatus., 86, 7%; Indigo fera h irs uta, 80, O% e Richardia bra 

si liens 1:s, 7 3, 3%. Todas as demais espécies ocorreram em menos 

de 50,0% das parcelas deste grupo de tratamentos. 

No grupo de tratamentos com período inicial no 
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limpo, as avaliações foram feitas por ocasião da colheita da 

cultura. As principais espécies infestantes foram: Sida gl� 

ziovii [oo (17), 10 (13), 20 (06), 30 (05), 40 (03), 50 (10) , 

60(03), 70(07), 80(09), 90(04) e 100(01)], Cenahrus eahinatus 

[oo (15), 10 (06), 20 (08), 30 (08), 50 no); 60 (09}, 70(03) , 

80 (08), 90 (20) e 100 (04)], Digitaric:, sanguinalis [10 (06) , 

20 (08), 40 (04), 50 (01), 60 (01), 70 (01) e 80 (01)], Bidens pi 

los a [10 (01), 50 (01) e 80 (01)], Tagetes minuta [oo {02), 10(02), 

30(01}, 70(01) e 90(01)], Braahiaria plantaginea [ 00 (01), 

40(10), 80(01), 90(03} e 100(04)], Indigofera hirsuta [00(09), 

10(05}, 20(08), 40(03), 50(01), 70(01) e 90(02)] ,  Richardia 

brasiliensis [00(17), 10(02), 20(01), 40(04), 50(02), 60(01), 

70 ( O 1)-, , 90: (O 1 )  e 100 ( 02)] , A lthernanthe_ra fia oidea 

[oo (02), 10 (12), 30 (01), 80 (02) e 90 (01)], Aaanthospermum au� 

trale [50(01)],·rpomoea aristolochiaefolia [00(01)], Commeli 

na erecta [30(03)], Mimosa pudica [40(01) e 70(01)], Cassia 

tora [20(01) e 100(01)], Rynchelitrum roseum [50(01)] Tri 

chachne insularis [40 (01)]. 

Considerando-se todo o conjunto de tratamentos 

em termos numéricos, houve um maior equilíbrio entre mono e 

dicotiledoneas, com uma leve predominância das primeiras 

(51,7%) em ·relação às demais (48 ,3%), ao contrário do que 

havia ocorrido no outro grupo de tratamentos. A ordem decres 

cente de predominância numérica das populações foi muito po� 

co alterada, sendo Cenclzrus echinatus, Sida glaziovii, Richa!_ 

dia brasiliensis, Indigofera hirsuta, Digitaria sanguinalis, 

Brachiaria plantaginea, Althernanthera fiaoidea e Tagetes mi 



36. 

nuta. Também, neste grupo de tratamentos Sida gla,:iovii foi 

a que apresentou distribuição mais generalizada ocorrendo em 

75,8% das parcelas, seguindo-se Cenahrus eahinatus 63,6%. To 

das as demais espécies ocprreram em menos de 50,0% das parce 

las peste grupo de tratamentos. 

Os resultados mostram que as espécies ocorre 

ram de modo mais ou menos indiferente em ambos os grupos de 

tratamentos, sendo que no grupo de tratamentos com um período 

inicial no limpo as populações foram menores, o que é lógico, 

uma vez que a avaliação foi feita após um período, se bem que 

variável, de controle destas plantas e no outro grupo as ava 

liações foram feitas antes ·que houvesse qualquer controle de 

mato. Segundo as observações de BHAN et alii (1971) a maior 

parte dos indivíduos componentes de uma comunidade infestante 

em amendoim, germinam nos primeiros 30 dias do ciclo da cultu 

ra. Então um controle inicial do mato dirninue drasticamente 

os efetivos das populações componentes desta comunidade. 

As principais espécies presentes são amplame� 

te citadas na literatura ocorrendo nesta cultura, exceção fei 

ta à Sida glaziovii. são citadas duas espécies deste mesmo 

gênero, ou seja, Sida spinosa (SADER, 1975) e Sida rhombif� 

lia (FORSTER, 1966). De acor·do com o que já foi discutido na 

revisão bibliográfica, para as condições brasileiras ocorre 

um equilíbrio entre mono e dicoliledoneas, em termos de ocor 

rência na culutra de amendoim. •

A matéria seca acumulada pelas plantas dani 

nhas foi avaliada em conjlli�to e os resultados estão apresent� 
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dos na Tabela 1. Considerando-se, para efeitos de cornparaçao , 

apenas o tratamento com período total no mato, pode-se aquil� 

tar que as infestações ora observadas são similares aquelas 

verificadas por ISHAG (1971). Àcredita-se que os resultados 

apresentados pelos demais autores tenham s.idos tomados em ter 

mos de matéria fres.ca. Os valores observados foram bastante 

altos corno 15,98 t/ha em 1975 e 22,39 t/ha em 1974 (YORK e co 

BLE, 1977), 20,80 t/ha (HAUSER et alii, 1975) e 11,00 t/ha em 

1966 e 22,00 t/ha em 1967 (HILL e SANTELMANN, 1969). 

Na tabela ·2 es.tão apresentados os dados médios 

de peso da produção de vagens e de sementes por parcela de 

5,4 m 2 e dados de porcentagem de casca. 

Com relação ao peso de vagens por parcela ob 

servou-se que os tratamentos diferiram significativamente en 

tre si. O desdobramento dos graus de liberdade dos tratamen 

tos mostrou que estas diferenças eram evidentes quando comp� 

ravarn-se tratamentos que tiveram um período inicial no limpo 

com aqueles que tiveram um período inicial no mato. Além dis 

so, dentro do grupo de tratamentos que tiveram um período ini 

cial no mato, houveram, também, contrastes que diferiram si51 

nificativamente. � claro que, pela própria natureza do traba 

lho, este último grupo de tratamentos sofreu mais intensamen 

te os efeitos da competição. Em média, as parcelas que tive 

rarn um período inicial no limpo apresentaram um peso de va 

gens 15, 8% mais elevado em relação ao grupo de ,tratamentos com 

período inicial no mato, indiferentemente dos comprimentos dos 

períodos. 
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TABELA 1 - Pesos médios da matéri a seca acumulada pela comuni 

dade infestante em 0,32 mQ da ãre a  Ütil das pare� 

las experimentais. Médias de 3 repetições. 

Tempo Peso da matéria seca ( g/0, 32 m2
)

(di as) Mato Limpo 

00 71,2 

10 2,5 19,5 

20 3,3 3,5 

30 20,0 3,2 

40 17 ,8 3,1 

50 26,5 2,1 

qO 32,4 0,6 

70 78,3 0,8 

80 72,3 3,1 

90 73,3 4,7 

100 231,1 1,0 

F bloco l,79NS 0,38NS

tratamento 8,60** 4,77** 

Reg. 19 grau 50,93** 17 ,45** 

Reg. 29 grau 12,49** 16,68** 

Reg. 39 grau 5, 12 * 9, 39 ** 

Desvios de Reg. l,26NS 0,60NS

C.V. (%) 72 ,67 161,45 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

** - S ignificativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - Não significati vo. 
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A correlação entre o peso da produção de va 

gens e o tempo em que as parcelas permaneceram no mato foi 

significativa {r = 0,83**; v = 749,84 - 2,64 t, onde v e a 

produção de vagens da pa�cela e t é o tempo, a partir da geE 

mina.ção, em que cultura e comunidade infestante permanecem em 

competição), indicando que o peso da produção de vagens de 

cresce proporcionalmente ao tempo de competição, a partir da 

germinação ou plantio. Observou-se também, uma correlação 

significativa entre o peso da matéria seca acumulada pelas 

plantas daninhas por ocasião ·da eliminação da comunidade in 

festante e o peso da produção de  vagens das parcelas corres 

pendentes {r = 0,87**, v =· 394,00 - 0,55 m, onde m é o peso 

da matéria seca das plantas daninhas). 

A análise de regressao múltipla entre estes 

três parâmetros·foi significativa (R 2 = 0,93**). A equaçao 

foi v·= 760,38 - 2,04 t - 0,63 m, podendo-se verificar que o 

tempo de competição influiu em maior proporçao na produção da 

cultura que o crescimento das plantas daninhas. Talvez isto 

se deva ao fato de que o próprio acúmulo de matéria seca das 

plantas daninhas dependeu do tempo que a comunidade infestan 

te teve para o desenvolvimento (r = 0,81**, m = 34,85+0,36 t). 

As correlações entre o período de competição, 

a partir da germinação ou do plantio, e a produção de vagem 

da cultura do amendoim, já foram verificadas em outros traba 

lhos de yesquisa, ·destacando-se aqueles apreserttados na Tabe 

la 3, calculados com dados contidos nos trabalhos de HAUSER 

et alii {1975) e HILL e SANTELMANN (1Q69). Em ambos traba 
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lhos nao existem dados suficientes que permitam correlacionar 

os valores de r e do coeficiente angular ao grau de infesta 

ção das plantas daninhas. :t: de se esperar que em elevadas in 

festações de plantas daniphas ou na presença de espécies alt� 

mente competitivas, a manifestação da correlação seja mais in 

tensa e os valores do coeficiente angular sejam maiores. O 

mesmo comentário e válido para estações de crescimento em que 

as condições nao sejam muito favoráveis à cultura. 

Deve-se entretanto destacar, que comparando os 

presentes resultados com os de HILL e SANTELMANN (1969) que 

trabalham com comunidades daninhas, ·os coeficientes angulares 

aqui obtidos são menores, indicando urna menor influência do 

tempo de competição sobre a produtividade da cultura. Entre 

tanto, os dados disponíveis não são suficientes para tentar­

se uma explicação razoável do fato. 

Outro aspecto a ser observado neste grupo de 

tratamentos é o período mínimo de convivência múltipla cultu 

ra - mato, de maneira que a produção não seja alterada signifi 

cativamente. Pode-se observar que um período de competição 

acima do 50 dias torna-se crítico à produção da cultura. Quan 

do se compara a média das produções obtidas nos tratamentos 

com períodos no mato inferiores à 50 dias com a média de pe 

ríodos iguais ou superiores a este valor, observa-se uma di fe 

rença de produção em torno de 22,_5%., somente suplantado pela 

comparaçao entre a média do tratamento mantido •no mato por 

100 dias e a média dos demais tratamentos, sendo que naquele 

tratamento houve uma parcela de produção baixíssima, devido 
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intensa infestação de Srachiaria plantaginea. 

Este valor situa-se no limite superior da fai 

xa de valores encontrados na literatura e 6 devido ao traba 

lho de BUN rrrNG e LEA (195.7). Valores superiores à este somen 

te f.oram encontrados por HAUSER et aZii (1975), estudando co_!!! 

petição de plantas de amendoim com apenas uma espécie daninha, 

Cassia obtusifolia. Em estudo de competição com comunidades 

infestantes, os valores sempre foram inferiores. 

RODRIGUEZ MARQUINA et aZii (1974) justificam 

que ao redor de 60 dias apôs ·a semeadura, completa-se a maior 

parte do florescimento da cultura. A partir de então a comp� 

tiçaõ torna-se mais crítica, concordando, em parte, com os re 

sultados do presente trabalho e com a observação de YORK e 

COBLE (1977) de que a grande interferência das plantas dani 

nhas se manifesta na formação de vagem e enchimento das semen 

tes. ·BIANCO (1978) praticamente confirma esta afirmação de 

rnonstrando que a competição influiu sensivelmente na formação 

das sementes de amendoim, aumentando a porcentagem de semen 

tes mal granadas e diminuindo a participação de sementes peE 

feitamente granadas. 

É interessante considerar que, praticamente, e� 

te é o período em que os recursos do meio começam a ser limi 

tados e a competição se instala. Este ponto depende de inúme 

ros fatores como a habilidade dos competidores em recrutar os 

recursos do meio, ·a própria abundânci_a do meio •em recursos, 

as condições de desenvolvimento e a própria abundância dos 

elementos envolvidos na competição e muitos outros fatores . 
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I sto justifica os resultados diversos encontrados na biblio 

grafia, devendo-se destacar que inclusive na maioria das ve 

zes, as cultivares de amendoim utilizadas foram diferentes. 

Analisando-se o grupo de parcelas que tiveram 

um período inicial no limpo, pode-se observar que as parcelas 

mantidas no mato durante todo o ciclo apresentaram produções 

menores do que aquelas que receberam um controle inicial do 

mato, mesmo que fosse por apenas 10 dias. Comparando a produ 

ção média do tratamento no mato com a média daqueles que rec� 

beram um controle inicial, independente do período, observa­

se . um decréscimo de produção ao redor de 2 3, 7% para o prime!_ 

.ro. 

O comprimento do período no limpo não inflúen 

ciou significativamente o peso da produção de vagens. O fato 

leva a crer num período total de competição abaixo de 10 dias. 

Este resultado, embora discorde com a quase totalidade da bi 

bliografia estrangeira consultada, ( ORAM, 1961; BHAN et alii,

1971, HILL e SANTELMANN, 1969; FEAKIN, 1973; RODRIGUEZ MARQU.!_ 

NA et alii, 1974; H AUSER et alii, 1975; RETHINAM et alii·, 

1976; BUCHANAM et alii, 1966 e YOR� e COBLE, 1977), está de 

acordo com o Único trabalho deste tipo encontrado na 

grafia nacional. Neste, PACHECO (1977) verificou que 

las de amendoim mantidas no limpo por 5 dias, após a 

biblio 

pare� 

emerge!2. 

ci a de cultura, não diferiram, em termos de produção de va 
•O 

gens, das parcelas mantidas no limpo durante todo o ciclo, su

gerindo um período total de competição inferior a 5 dias.

Em razão do exposto, suspeita-se que para nos 
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sas condições (cultivar, solo, comunidade infestante e outros) 

a generalização feita por YORK e COBLE (1977), àe que o amen 

doim é bem menos competitivo que outras culturas, e portanto 

mais susceptivel à presef:\Çª das plantas daninhas, não é váli 

da, _uma vez que os níveis de infestação de plantas daninhas 

foram relativamente altos e as espécies predominantes são am 

plamente citadas na bibliografia nacional e estrangeira como 

de ocorrência generalizada nesta e em outras culturas comer 

ciais. Isto também pode ser evidenciado no caso do período 

inicial no mato em que foram·necessários mais de 50 dias para 

que a competição, em rel.ação à cultura, se efetuasse em ter 

mos de produção de vagens.• 

perrni 

melho 

O controle inicial das plantas daninhas 

te à cultura uma certa vantagem que a habilitará para 

res condições de competição. BF..AN et alii (1971) verifica 

ram que 75% dos componentes de uma comunidade infestante emer 

gem durante os primeiros 30 dias do ciclo de desenvolvimento 

da cultura do amendoim. Um controle durante este período el!_ 

mina, em termos de número de indivíduos, 75% dos competidores, 

embora, em termos de biomassa, geralmente este fato não seja 

verdadeiro, pois os elementos sobreviventes terão maioresquan 

tidades de recursos à. sua disposição para o crescimento. 

Após um período inicial no limpo, a própria cul 

tura, através do sombreamento, controla o crescimento das 

plantas daninhas. · BUCHANAM et alii (1976) verificaram que, 

i.nciependente da extensão do período no limpo, a presença das 

plantas de amendoim sempre decresceu� crescimento de Cassia
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obtusifolia. HAUSER e·t alii (1975) observaram que plantas de 

Cassia obtusifol.1:a que haviam germinado após a a 4- semana do 

ciclo da cultura, geralmente não conseguiram desenvolver - se, 

de modo a emergirem sobr� a folhagem da cultura. 

Não foi verificada correlaçao significativa en 

tre a extensão do período no limpo e a produção de vagens 

(r = 0,53N8 ). Esta correlação poderia ocorrer até a momento 

em que o período total de competição fosse atingido. A par 

tir de. então, a cultura passa a apresentar produções simila 

res à testemunha capinada, independente do período de centro 

le do mato, diminuindo o. coeficiente de regressão linear. Es 

te comentário concorda com· as correlações calculadas em dados 

contidos em HAUSER et alii (1975) e HILL e SANTEL�N (1969) 

e apresentadas na Tabela 4. A única significância foi encon 

trada no experimento conduzido em Headland no ano de 1971,se!:_ 

do justamente este o único experimento em que o período total 

de competigão atingiu uma idade mais avançada do ciclo de de 

senvolvimento da cultura. Es;ta mesma observação pode ser va 

lida quando se comparam os dados destes autores com os de 

HILL e SANTELMANN (1969) em que os períodos totais de compet� 

ção atingiram o penúltimo e antepenúltimo períodos considera 

dos, respectivamente em 1966 e 1967. 

Não se observou também correlação significati 

va entre o comprimento do período no limpo e peso da matéria 

seca acumulada pelas plantas daninhas por ocasião da colheita 

da cultura (r = O,SSNS ), indicando que com o desenvolvimento

da cultura, o acúmulo da matéria seca.pela comunidade infes 
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tante independe do tempo disponível ao crescimento, sendo 

que este último estava limitado principalmente pelo sombrea 

mento da folhagem do amendoim. 

Dependendo das condi.ções locais, mui tas vezes 

e interessante prolongar as capinas por períodos maiores que 

o período total de competição, a fim de evitar-se a interfe 

rência das plantas daninhas nas operações de colheita e sec� 

gem dos frutos no campo (HILL e SANTEL.MANN, 1969; DRENNAM e 

JENNINGS , 19 7 7) • 

DRENNAM e JENNINGS (1977) consideram que qua� 

do. a perda de produção de vagens da cultu ra do amendoim atin 

ge 50% ocorre um equilíbrio entre a cultura e a comunidade in 

festante, em termos de competição. Existe, na bibl:Lografia 

consultada, valores de decréscimos de produção, devidos a ma 

to-competição, variando desde 12% (LEVI, 1975) até 93% 

(DRENNAM e JENNIHGS, 1977). O maior decréscimo de 

observado na presente pesquisa foi verificado quando 

produção 

comp� 

rou-se o grupo de parcelas com períodos no mato inferiores a 

60 dias com aq�ele com períodos superiores à 70 dias, sendo 

de 25,9%. Outros resultados obtidos na mesma localidade e so 

lo nao diferem muito, à saber, 35% (SADER, 1975) e 12% (LEVI, 

1975), excessão feita a BIANCO (1978) que encontrou um decn�s 

cimo de produção ao redor de 63%. Este Último autor traba 

lhou com a "cultura da seca II numa época em que a deficiência 

hídrica foi acentuada. Sabe-se que em condições desfavoráveis 

de umidade a cultura sofre mais·intensarnente os efeitos da 

competição (DRENNAM e JENNINGS, 1977; FEAKIN, 1973). 
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De uma maneira geral, nos trabalhos consulta 

dos, os pesquisadores se preocupam, às vezes, exclusivamente 

com o peso da produção de vagens, sendo portanto este o único 

parâmetro com dados suficientes parà uma comparação mais acu 

rada dos resultados ora obtidos. É claro que as condições de 

desenvolvimento das outras pesquisas foram totalmente diferen 

tes, inclusive quàse todos os autores trabalharam com cultiva 

res diferentes. Entretanto, na presente pesquisa e na biblio 

grafia nacional consultada, exceção feita a BIANCO (1978) p� 

de-se verificar que os efeitos da competição sobre a produção 

de vagens foram baixos �rn relação à literatura estrangeira. 

Este fato pode ser explicado pela alta competitividade das 

cultivares utilizadas nos trabalhos ( 'Tatú·-53' em todos os 

casos) , ou pelas condições regionais que favorecem a cultura 

em relação a comunidade infestante, uma vez que as espécies 

predominantes são fartamente citadas na bibliografia como pr� 

blemática à esta e outras culturas no Brasil e no mundo (BLA� 

co, 1978). A ocorrência dos dois. fatos também é possível. 

Outro aspecto que deve ser destacado é que exa 

minando a Figura 2, o final do primei:ço período no limpo (10 

dias) aconteceu numa época, em que nao chovia a 04 dias. Nes 

te dia foi feita uma Última e rigorosa coleta de plantas dani 

nhas destas parcelas.· Daí por diante, houve três pequenas 

precipitações (0,5; 3,1 e 2,1 mm) e a posterior precipitação 

de destaque somente ocorreu já no final do segundo período 

no limpo. Supõe-se que nesta época, de alta temperatura e in 

solação .(acima de 8 horas àe sol por dia, em média), com o so 
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lo descoberto, houve uma rápida evaporaçao da água da cam::i.da 

superficial do solo, sendo que as precipitações pequenas oco_!: 

ridas foram menores que a taxa média de evapotranspiraç:ão diá 

ria de nossa região (4 m�/dia). Estas condições devem ter i� 

fluE?:nciado negativamente na germinação das plantas daninhas . 

Com a cultura já germinada e o sistema radicular atingindo pr� 

fundidades com alto teor de umidade, uma vez que, anterior a 

este período ora discutido as precipitações foram abundantes, 

houve um favorecimento das condições em relação à cultura. 

Quando as chuvas voltaram a ser suficientes, já ocorria um de 

senvol vimento maior da c_ul tura, tendo esta urna maior capaci da 

de competitiva, principalmente através do sombreamento. 

Uma vez que a porcentagem de casca não foi al 

tera.da significatívamente pela competiçã.o das plantas dani 

nhas, espera-se•que o peso da produção de sementes por unida 

de de. área seja afetada de maneira similar a produção de va 

gens por parcela. Este fato realmente ocorreu como pode-se 

verificar pelos resultados da análise de variância e teste de 

Tukey. Não se verificou correlaç;;;_o direta entre o peso da 

produção de sementes por unidade de área e a extensão do p� 

ríodo no limpo. Esta correlação existiu no caso da extensão 

do período no mato (r = 0,84**, s = 531,29 - 1,78 t, onde s e

o peso da produção de sementes por parcela) , indicando que o

peso da produção de sementes decresce proporcionalmente ao 

tempo em que a cultura permanece no mato, a partir da germin�� 

ção. :E: interessante ressaltar que comparando o coe fi ciente 

angular desta equação com aquele da p�odução de vagens por 
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parcela, verifica-se que a produção de sementes é levemente 

menos sensível à competição. Tal fato seria lógico se a Pº!:": 

centagem de casca também fosse negativ&�ente afetada, o que 

já é c:itado na bibliografia (ISHAG, 1971; BUCHANAM et alii,

1976J BIANCO, 1978). 

Na compa.raçao entre a média das parcelas com 

períodos iniciais no mato inferior a 50 dias com aquela das 

parcelas com períodos superiores ou iguais a 60 dias, obser 

va-se um decréscimo de produção de vagens ao redor de 26,0%, 

enquanto que no caso da produção de sementes este valor foi 

de 22,0% indicando que também a porcentagem de casca havia 

sido alterada. O valor médio de porcentagem de casca do pr.!_ 

meiro grupo de tratamentos foi 28,5%, ao passo que no segundo 

grupo foi 27, 6%. BIANCO (1978) observa que o decréscimo na 

porcentagem de casca nao é simplesmente o reflexo do inverso 

do crescirnen to das sementes no seu interior, mas que a pr2_ 

pria casca é afetada na sua formação. e possível que pela l.!_ 

m..itação dos recursos do meio, principalmente de luz, através 

do sombreamento, ocorra uma diminuição na quantidade de fotos 

sintetizados e na sua translocação, diminuindo, portanto o 

acfimulo de celulose e hemicelulose na casca. 

A análise de regressão múltipla com os três p� 

râmetros da tabela, corno era de se esperar, foi altamente si.sr 

nificativa (R2 = 0,99**). 
-

Pela equaçao v = -211, 38 + 1, 42 e+ 

+ 7,07 �' onde �-ta porcentagem de casca, pod�-se verificar

que a produção de sementes foi o mais importante fator na de 

terminação da produção de vagens. De.fato estes dois param� 
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tros foram altamente correlacionados (r = 0,99**, v = 23,39 + 

+ 0,68 s). N�o houve correlaç�o entre a produç�o de vagens 

ou de sementes e a r.orcentagem de casca. 

Os coeficientes angulares e a significância das

regressoes lineares simples nos diferentes intervalos de tra 

tamentos com período inicial no mato estão apresentados na 

Figura 6. 

Não se verificou correlação linear dentro de 

qualquer dos intervalos de período no mato considerados e a 

porcentagem de casca do amendoim. Com relação as produções 

de -sementes e de vagens por parcela, os resultados obtidos fo 

ram similares. Em ambos os casos, a medida que tratamentos 

com maiores períodos no mato, passam a ter maior participaç�o 

no cálculo da media dos intervalos, estas Últimas decrescem, 

evidenciando os efeitos do tempo de competição sobre a 

fesfaçâo destes parâmetros. 

maní 

A curva determinada pela média dos intervalos 

parece ser levemente mais inclinada no caso da produção de v9.. 

gens. Tal fato, poderia ser uma evidência de que a porcent9.. 

gem de casca teria sido alterada negativamente pela mato-com 

petição. Com os dados das médias dos intervalos de arr.bos os 

parâmetros (�i7), utilizando-se o valor mínimo de cada interva 

lo como uma série comum em ambos os parâmetros (x) r esta.bele 

ceu-se estudo de correlação linear, sendo significativo nos 

dois casos ( r = O, 9 8 * *, em ambos os casos) . Realmente, o coe 

ficiente angular foi mais negatívo para a produção de vagens 

(b = -15,70) em relação a produção de sementes (b =-10,75). 



53. 

30, 0

1 
. ô 1 

._. 

,,, 
�· 
r:l o ;, o o o 
H 

o o 
'li 6 
� 

o o 

··•
'º 

"" •J 
;r, 

'O r:l 
u 

<,j 
•r< G) 
-o T.l 

';,� N 

25;0CJ.... 

S.R. NS NS l'iii N$ N'.S }� N$ N;, ' ' NS 

700,0G7 

r.;·

ºº 
�f 

,.... 3 o ,
"� 

V. c,j 
o e,, r� 

r-l 

i .. 1 .-< 

� �t êo 
..... --1 o o ,-:, ·r.,J 

e 

µ 

§ló o 
<O 

c
··•

t'-1 
p 

T, ;, t, t, o c 
o ' .t, 13 "O rJi t, <) 

-o 1 
r:l. o! 

o 

L" 
•.-! 

"' 
-o 

ti b o 
o

'SI 
o 

so,; or:-:_! o o �5,001 

S.R. *'' ·k* ** ** .** * � NS NS 
500,0ü-, �·ºº.---. �1 o 

�, 
l .$ 

....., 

"' c;I 1--
u � 

o ,._, o 
ri 

,...; e) 
ú 

°'-
' o � <j e.. 

;, -----
h 

o e � (f; 
b o rv 

"' C) /::, 
... .., t, G) 
e ç: o ó 

µ 

•ri 9,:'. e �, 1::,, 
() u 

t, u, .... 

"'! o o u 
-o •,-{ 

01 
..., 

til 

;l 
o 

tJ o 

... u 
-o 

';! µ, 
300,00....i --5,00 

S.R. ** ** ** ** ** * -1<, NS. NS 
_...,_ ----L.....- ··--·---'----------L- --�--' --L-, 

00-100 10-100 20-100 30-100 40-100 50-:-100 ó0-100 70-100 30-·100

Intervalo de tratamentos 

FIGURA 6 - Coe f i cientes angulares das regressoes lineares e 

médias nos intervalos de tratamentos com diferen 

tes períodos no mato, referentes aos parâmetros de 
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Contudo, a diferença de inclinação destas duas curvas nao foi 

NS significativa (t = 0,68 , conforme S'I'EEL e TONIE, 1972).

Também, em ambos os parâmetros, os coeficien 

tes angulares foram decrescendo gradativamente, até quando se 

considerou o intervalo de tratamentos desde 40 até 100 dias 

no mato. A partir daí, considerando-se apenas intervalos mai� 

res que 40 dias, quando a regressão foi significativa, os co� 

ficientes angulares foram maiores ao intervalo supracitado. 

Pelo exame dos dados contidos na Tabel a 2 e os dos coecifi.en 

tes angulares ora discutidos, pode-se supor que no tratamento 

com 40 dias no mato, a produção ainda foi similar a testemu 

nha (O dias no mato}. Menores períodos no mato produziam siml:_ 

larmente à este tratamento e, com isso, o coeficiente angular

foi menos pronunciado. Considerando-se apenas períodos nv.ü9 

res que 40 dias; os valores do coeficiente angular passam a 

depender de outros parâmetros, principalmente composição espe 

cífica e grau de infestação do mato, uma vez que a competição 

já está estabelecida. 

Estes resultados parecem reforçar a observação 

de que ura período em torno de 50 dias no mato, a partir da

emergªncia, torna-se crítico a esta cultura. 

O peso da produção de vagens e de sementes por 

unidade de área é função do "stand" da cultura e dos pesos 

das produções de vagens e de sementes por indivíduo, respectl:_ 

vamente .• Estes últimos parâmetros estão apreséntados na Tabe 

la 5. 

Não se verificou efeitos ãa competição das 
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plantas daninhas sobre a sobrevivência das plantas de amen 

doim, muito embora quando se compara parcelas que nao recebe 

ram nenhuma capina com aquelas que tiveram um período inicial 

no limpo, independente da extensão à.este, observa-se um 

"stand" 17% menor. Inclusive, não houv� qualquer correlação 

entre o comprimento do período no ltmpo ou no mato com o 

"stand" da cultura. Já é conhecido na bibliografia o fato de 

que a competição altera em maior proporção a produtividade 

por individuo do que a própria sobrevivência das plantas 

(BIANCO, 1978). HAMDOUM (1977) observou um decréscimo da pr� 

dução de vagens de amendoim da ordem de 73%, enquanto que o 

"stand" da cultura decresceu apenas 24%. O decréscimo de pr� 

dução por individuo foi da ordem de 55%. 

Não tendo sido o "stand" da cultura afetado s� 

nificativamente ·pela competição, espera-se que os efeitos do 

mato sobre as produções por indivíduo apresentem aproximad� 

mente as mesmas tendências observadas para as produções por 

unidade de área. Com efeito, em ambos os parâmetros (vagens 

e -Sementes), os tratamentos diferiram significativamente en 

tre si e o desdobramento dos graus de liberdade mostrou que o 

grupo de parcelas com períodos iniciais no limpo produziu si.9-

nificativam�nte mais que aquele com períodos iniciais no mat� 

além. disso, acusou a existência de contrastes significativos 

dentro de grupo de tratamentos com períodos iniciais no mato. 

Em ambos os casos verificou-se correlações signi 

ficativas entre as extensões dos períodos no mato e as prod� 

ções de vagens (r = 0,70*, vi = 201,88 - 17,26 t, onde vi e o
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peso da produção de vagens por indivíduos) e de sementes por 

indivíduo (r = 0,68*, s. = 201,40 - 23,96 t, onde si é o peso
J. -

da produção de sementes por indivíduo). Como à seguir proc�. 

rar-se-á estudar mais detalhadamente a produção de sementes 

de uma maneira mais qualitativa, procurou-se uma regressão múl_ 

tipla entre as produç�es de sementes por unidade de área, por 

individuo e "stand" da cultura, sendo esta altamente signifi 

cativa (R 2 = 0,88**). A equação encontrada foi s = 30,11 + 

+ 66,44 si - 0 1 22 n, onde g é o número médio de plantas por 

parcela. Pela equação pode-se verificar que o principal fa 

tor determinando a produtividade de sementes por unidade de 

área foi a produtividade por individuo. Estranho é a influãn 

eia negativa do "stand". Provavelmente isto está ligado ao 

fato de que, embora não significativa, o coeficiente de corre 

lação entre o "stand" e a produtividade por indivíduo foi 

mais negativa que entre aquele parâmetro e a produtividade por 

parcela, sendo que o efeito do aumento do "stand" e, é claro, 

aumento do número de indivíduos sobre a mesma quantidade de 

recursos do meio, foi mais intenso sobre a produtividade por 

indivíduo do que o aumento que um n.umero de plantas pode de 

terminar na produção por unidade de &rea. 

Na Figura 7 pode-se observar que o "stand" foi 

levemente influenciado pela competição, pois à medida que os 

tratamentos com maiores períodos no mato tiveram maior part.:!:_ 

cipaç�o no c�lculo das m�dias, estas filtirnas dirninuiram leve 

mente. Observa-se que alguns cóntrastes entre m&dias foram 

significativos enquanto que outros nã�e que a significância 
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foi alternada e nao obedeceu wn padrão definido. Isto parece 

ser mais uma prova de que houve urna leve tendência, embora 

nao definida, do efeito· do mato sobre a sobrevivência das 

plantas de amendoim. 

A exemplo do que ocorreu-nas produções por PªE

cela, tanto a produção de sementes quanto de vagens por indi 

víduo, tiveram o maior decréscimo dos valores das méd.ias quan 

do se considerou apenas períodos no mato superiores à 50 dias. 

Também, apenas quando se incorporou períodos no mato inferio 

res ou iguais à 40 dias no contrastes é que estes foram sign� 

ficativos, e à medida que os períodos no mato menores eram in 

corporados, os valores dos coeficientes angulares 

consideravelmente. Este fato também indica que 

baixavam 

40 dias 

no mato as parcelas ainda apresentavam produções por planta 

iguais à testemunha, dando então o maior coeficiente angular 

de correlação. Períodos menores produziram similarmente Ei es 

te último valor e, com isso, menos médias 

cionadas com o tempo no mato. Com isso, os 

lares diminuíram. 

estava.rn corre la 

coeficientes ang� 

A produção de sementes por individuo, po� sua 

vez, e função do peso m�dio das sementes, do nürnero mêdio de 

sementes por vagem e do nfarnero médio de vagens por planta. Es 

tes dados estâo apresentados na Tabela 6. 

O nümero m�dio de sementes por vagem não foi 

alterado significativamente pela competição imposta pelas 

plantas daninhas. Sabe-se que esta� uma característica va 

rietal, sendo que para a cultivar utilizada este valor situa-
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se ao redor de 3, 14 ( Sichmann, 1961, citado por SICH1fl.ANN e 

LASCA, 1973). Os valores ora observados são levemente infe 

riores àqueles citados, talvez devido ao fato de que não foi 

feita amostragem para este tipo de determinação e sim avalia 

das todas as vagens de cada parcela experimental, 

aquelas que não possuíam sementes no seu interior. 

inclusive 

Sendo esta uma característica varietal, a Úni 

ca possibilidade da competição alterar a expressão deste par� 

metro, seria através da alteração do número de sementes abor 

tadas. ISHAG (1971) verificou, em amendoim, que o maior efei 

to .da competição das plantas daninhas foi sobre o enchimento 

das sementes e não sobre a viabilidade dos óvulos� BIANCO 

(1978), trabalhando com esta mesma cultivar, nao encontrou 

qualquer efeito.da competição sobre à proporção de sementes 

abortadas e, corisegüentemente, sobre o número de sementes por 

vagem. 

HAMMERTONN (1976} acredita que um dos princ! 

pais efeitos da competição das plantas daninhas é expresso so 

bre o florescimento e que este efeito pode alterar o numero 

de sementes por vagem. ISHAG (197�) observou que a presença 

das plantas daninhas provoca uma certa desuniformidade no flQ 

rescimento da cultura do amendoim. Acredita-se que devido a 

desuniformidade no desenvolvimento e na distribuição das esp� 

cies daninhas na área da cultura, as pla.ntas de amendoim es 

tarão sujeitas ãs mais diversas condições de sombreamento, de 

variações t�rmicas e hidricas d6 ar e do solo, competiç�o por 

nutrientes, de liberação de exudatos radiculares e outros fa 
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tores que poderiam, dLreta ou indiretamente, alterar o flore� 

cimento. Assim, com desuniforrrüdade de florescimento e, con 

seqüenternente, de frutificaç�o, por ocasião da colheita, en 

contrar-se-ão vagens ainda. em processo de formação. Com isso, 

pode.ocorrer, um aumento na proporção de vagens com 1 ou 2 se 

mentes quando colhe-se mna parcela no mato ao lado de uma paE_ 

cela no limpo, explicando, em parte, os resultados observados 

por HAMMERTOON (1976). t: claro que este efeito depende de 

mui tos .fatores como a susceptibi lidade da cultivar de amen 

doim, a composição específica· do mato, condições climáticas e 

outras. Para nossas condiç�es não houve qualquer efeito so 

bre a distribuição porcentl1êtl de vagens com diferentes 

nhos, como pode ser observado na Tabela 7. 

tama 

Ainda na Tabela 6 pode-se observar que o nume 

ro de vagens por planta foi alterado significativamente pela 

competição, acusado apenas no desdobramento dos graus de 11 

herdade dos tratamentos. O grupo de tratamentos com período 

inicial no mato apresentava valores significativamente 

res em relação ao outro grupo de tratamentos. Não se 

meno 

obser 

vou, qualquer correlação significativa entre as extensões dos 

periodos no mato ou no limpo e o nfuneio de vagens por planta 

. NS NS de amendoim (valores de r de 0,47 e 0,18 , respect.ivarne� 

te) . ISHAG (1971) havia verificado que em parcelas mantidas 

no limpo, o numero de vagens por planta chegava a ser 50% mais 

elevado que em par·celas mantidas em competição •com as plantas 

daninhas. Para o autor, o nfimero de_ vagens por planta foi o 

principal fator da queda da produtivi�ade da cultura, devida 
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a competição do mato. Encontrou ainda que o numero de vagens 

por planta estava altamente correlacionada ao número de ramos 

e-ao número de flores por planta, sendo que este Último, tarn

bérn, foi função do penúltimo. BIANCO (1978) observou uma re 

dução média de 56,3% do número de vagens por planta devida a 

competição das plantas daninhas ratificando, em parte, as co� 

clusões de ISHAG (1971), uma vez que encontrou alta corre la 

ção entre este parâmetro e a produção de vagens por unidade de 

�rea (r = 0,98**). No presente trabalho, esta correlação tam 

bém foi encontrada no grupo de tratamentos com período ini 

cial no mato apenas com um menor coeficiente de correlação li 

.near (r = 0,69*). Entretanto, esta correlação foi bastante 

alta quando se comparou com a produção de vagens por planta 

(r 0,92 1'*, 1,15 + 0,60 onde � de = V· = 

nV, nv e o nwuero va 
l 

gens por planta) e a produção de sementes por planta ( r =

0,94**, si = 0,91 + 0,88 nv}. Sendo que a produção de sernen

tes por planta foi o fator preponderante da produção de semen 

tes por unidade de �rea, pode-se sugerir o mesmo tipo de con 

clusão no presente trabalho, uma vez que não se encontrou cor 

relação direta entre este parâmetr� e o número de sementes por 

vagem (r = 0,06NS) e, também, com relação ao peso médio de

100 sementes NS 
(r = 0 r 40 ).

O peso médio de 100 sementes, por sua vez, so 

freu influ�ncia significativa da competição das plantas dani 

nhas. O desdobramento dos graus de liberdade mostrou um peso 

signif:Lcativmente maior em parcélas com perí.odo inicial no 

limpo. Além disso, dentro do grupo de tratamento com um p�
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riodo inicial no mato ocorreram contrastes significativos. A 

correlação entre a extensão do período inicial no mato e o p� 

so médio de 100 sementes foi significativa ( r = 0,75**, p = 

35,74 - 0,05 t, onde pé o peso médio de 100 semeJ:?tes), indi 

cando que o tempo de competição a partir da germinação da cul 

tura influencia negativamente o acúmulo de matéria em semen 

tes de amendoim. Tal fato pode estar relacionado a efeitos 

da competição sobre a translocação de materiais para formação 

das sementes, ã limitação da fotossintese da planta, na.o ten 

do material para enchimento das sementes ou â desuniformidade 

no •florescimento e/ou frutificação, sendo que na colhei ta obte 

ve-se sementes em pleno processo de formação (HAMMERTONN, 1976). 

BIANCO (1978) observou que a competição das 

plantas daninhas alterou a granação das sementes de amendoim, 

diminuindo em 13,9% a porcentagem de sementes granadas e aú 

men€ando em 40,3% a porcentagem de sementes mal granadas. 

ISHAG (1971) verificou que os efeitos da competição foi sobre 

o enchimento das sementes de amendoim, urna vez que em deterrn.!_

nados tratamentos em que a cultura era mantida livre da comp� 

tição por certo intervalo de tempo,. o florescimento era nor 

mal, mas o peso m&dio de 100 sementes era diminuído sensível 

mente. Tal fato, também foi ressaltado por YORK e COBLE 

(1977), os quais verificaram um período tardio crítico de com 

petição de plantas em amendoim, sugerindo efeitos da cornpet.!_ 

ção sobre a fixaç�o dos frutos e/ou enchimento das sementes. 

RODRIGUES MARQUINA et alii (1974) verificararn 

que periodos maiores de 50 dias de conviv�ncia múltipla entre 
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a cultura do amendoim e a comunidade infestante, promoviam 

efeitos sensíveis na produção e que este fato estava correla 

cionado ao período ligeiramente posterior do máximo floresci 

mento da cultura que ocorria entre 40 e 50 dias, época de for 
-

maçao dos frutos e sementes. Estes resultados concordam com 

os verificados no presente trabalho. A m�dia dos tratamentos 

qu_e tiveram periodos no mato de até 50 dias foi de 34, 9 7 g por 

100 sementes, ao passo que, em períodos maiores no mato, a média 

foi de ·31,22 g. Além disso, considerando-se que para nossas 

condições e para a cultivar utilizada, o período de florescimen 

to é similar ao encontrado por RODRIGUEZ MARQUINA et alii

(1974), estudou-se a correlação entre o tempo de competição� 

terior aos 60 dias e o peso médio de 100 sementes. O 

ciente de regressão linear não foi sing�ficativo {r 

coefi 

Contudo, quando o período de competição considerado foi sup� 

rior ou igual à 60 dias, a correlação foi altamente signific� 

tiva ( r = O , 7 8 * * , p = 3 4 , 8 O - O , O 4 5 t ) , Isto sugere que real 

mente o período de formação do fruto e da semente é bastante 

sensível à competição das plantas daninhas. Deve-se esclare 

cer que, embora a bibliografia consultada não m ostre claramen 

te, também a desunifonnidade de florescimento e, conseqüent� 

mente, de maturação dos frutos, contribue para o decréscimo do 

peso médio das sementes de amendoim submetidas a 

das plantas daninhas. 

competição 

O peso médio de sementes, é por•sua vez, um 

reflexo da proporção de sementes de diversos tamanhos. Na 'l'a 

bela 8 estão apresentados os resultadoij referentes à distribui 
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çao porcentual, calculada com dados de peso de sementes elas 

sificadas em peneiras de diferentes diâmetros de crivo, vari 

ando desde 18 até 22/64 de polegadas. 

Pode-se observar que em todos os diâmetros hou 

ve influência significativa da competição sobre as porcent� 

gens de sementes. O desdobramento dos graus de liberdade dos 

tratamentos mostrou, em todos os casos, a existência de con 

trastes significativos no grupo de tratamentos com período 

inicial no mato, o que nao ocorreu no grupo de tratamento com 

período inicial no limpo. Não se observou significância dos 

contrastes comparando os dois grupos de tratamentos, em qua1_ 

quer diâmetro de crivo. Comparando-se os tratamentos com p�_ 

ríodo inicial no mato, que sofreram mais 111-tensamente os efei 

tos da competição, com aqueles com período inicial no limpo , 

pode-se verificar a tendência da competição aumentar a porce� 

tagêm de sementes com diâmetros menores que 19/64 de polegada 

e diminuir a porcentagem de sementes com diâmetros maiores de 

21/64 de polegada, ocorrendo um equillbrio na peneira 20. 

Este tipo de efeito & mais flagrante quando se 

comparam parcelas com period.os no mato inferiores ou igual a 

50 dias com aquelas superiores à este valor, considerado .crí 

tico para o peso médio de 100 sementes. Observa-se, em pare� 

las com períodos no mato superiores a 60 dias, um aumento de 

39,1% na porcentagem de sementes com di�metros inferiores a 

18/64 de polegada, em relaç�o à períodos no mato igual ou in 

feriares à 50 dias. No caso das peneiras 18 e 19, ainda ob 

servou-·se um efeito positivo da competição sobre a porcenta 
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gem de sementes classificadas nestas peneiras de 32,5% e 20,8%, re� 

pectivamente. Houve um equilíbrio de senentes classificadas na p� 

neira 20. Em sementes maiores, a competiçâo das plantas dani 

nhas decresceu as participaç6es de 23, 7%, 28,7% e 40,3% no ca 

so das peneiras 21,22 e maiores de 22, respectivamente. Então, 

a competição das plantas daninhas altera sobre maneira a dis 

tribuição de sementes de diferentes diâmetros, a.umentando a 

participação de sementes pequenas e diminuindo a participação 

de sementes maiores. 

é alterado. 

Com isso, o peso médio de 100 sementes 

Com efeito, observaram-se correlações negat!_ 

vas e significativas entre o peso médio de 100 sementes e a 

porcentagem de sementes classificadas em peneiras abaixo de 18 

(r = -0,84**, p = 38, 24 - 0,52 p
< 18

), 18 (r = 0;88* 1', p= 40,27--' 

- 0,59 p 18 ), 19 ·(r = ·-0, 76**, p = 41,42 - 0,42 p19 ). Não hou 

ve qualquer correlação entre o peso médio de 100 sementes e a 

_ r:NS porcentagem de sementes classificadas na peneira 20 (r - 0,2'.J ).

Entretanto, a correlação foi significativa e positiva no caso 

de sementes classificadas nas peneiras 21 (r = 0,84**, p = 24, 76 

21 22 + 0,43 p ), 22 (r = 0,73**, p = 28,28 + 0,46 p ) .

Esta alteraç�o na distribuiç�o do tamanho de 

sementes já havia sido observada por BIANCO (1978), com a di 

ferença de que o autor, utilizou uma dist±ibuiç�o de peneiras 

diferentes e, al�m disso, trabalhou com conjunto de peneiras 

e não com peneiras específicas. Assim, verificou correlaç�es 

significativas e negativas entre o peso médio de 100 sementes 

e a porcentagem de sementes classificadas nas peneiras meno 



70. 

res de 19 (r = -0,95**), 20-21 (r == -0,90**) e 22-23 (r =-0,64*) 

e correlaç�es significativas e positivas com as porcentagens 

de sementes classificadas nas peneiras 24-25 (r = 0,76*) e 

maiores que 26 (r = 0,84*!). Deve-se observar que o autor , 

também calculou as porcentagens com relação ao peso de semen 

tes em diferentes peneiras. 

t claro que, para um mesmo peso, ocorrera um 
� maior numero de sementes pequenas do que sementes grandes. As 

sim os .resultados ora observados seriam diferentes e mais in 

tensificados, se a avaliação da porcentagem de sementes de di 

ferentes diâmetros fosse-feita em termos de participação nurne 

rica. 

Finalmente, estudou-se os efeitos da competi 

ção sobre os teores de nitrog�nio, fÕsforo, pot�ssio, c�lcio 

e magnésio das sementes de amendoim. Os resultados estão ap� 

sentados na 'rabela 9. Utilizando-se os dados ora apresentados 

e os de peso da produção de sementes por planta, estudou-se as 

quantidades de cada elemento contidos em sementes por _indiví 

duo de amendoim. Estes resultados estão apresentados na 'rabe 

la 10. 

Pode-·se observar que o nitrogênio foi o e leme!:!_ 

to encontrado em maior abund�ncia nas sementes, seguido, em 

ordem decrescente, pelo pot�ssio, fÕsforo, magn�sio e, final 

mente, o cálcio. Esta ordem de grandeza está de acordo com 

as obseryadas por ·srCHMANN et ali'i (1970), DEUBER et alii 

(1978) e COELHO e 'l'ELLA (1967); embora os teores ora encontra 

dos sejam levemente inferiores aos ob�ervados pelos autores 
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anteriores. Os resultados das anãlises químicas do presente 

trabalho são baseados na matéria seca das sementes na integra, 

inclusive com o óleo. Como normalmente, antes da análise gu[ 

mica de sementes de oleaginosas, primeiro extrae-se o óleo p� 

ra depois dj.gerir a matéria seca da "torta", é possível que 

os resultados sejam baseados neste material, · possibilitando 

teores superiores ·dos elementos. Entretanto não há, nos tra 

balhos consultados, informações que nos permite comprovar ·a 

afirmaçã,o. 

Não houveram efeitos significativos do período 

de competição sobre os teores de nitrogênio das sementes. En 

tretanto verificou-se correlação significativa e negativa en 

tre a extensão do período de competição r à par�ir da germina 

ção e os teores de nitrogênio das sementes de amendoim (r 

-0,71*, n = 5,01 -- 0,004 t, onde� é a porcentagem.de nitrogê

nio na mat�ria seca das sementes), indicando que aumentando­

se o tempo em que a cultura convivia com o màto, desde a ge� 

minação, haverã uma tendência de pecréscimo dos teores deste 

elemento nas sementes. As plantas de amendoim desenvolvem as 

sociações mutualisticas com bactérias fixadoras de nitrogênio , 

o que as to1.-na relativamente independentes do solo com relação à

este elemento, explicando, em parte, os resultados obtidos no 

teste F e desdobramento dos graus-de liberdadetdos tratamen 

tos. Entretanto, as plantas daninhas podem �ão só interferir 

na instalação e desenvolvimento desta relação mutualistica co 

mo também prejudicar o transporte deste elemento às sementes. 

A quantidade de nitrogênio que cada. indivíduo 
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acumulou nas sementes foi influenciado pela competição, pri� 

cipalmente dentro do grupo de tratamentos com período inicial 

no mato, observando-se uma correlação altamente significativa 

deste parâmetro com o tempo no mato (r = -0,75**, N
8 

= 3637,1-

- 12,00 t, onde Ns � a quantidade em mg.de nitrog�nio contido

em sementes por plantas de amendoim). t claro que, esta va

riação foi dev�da quase que exclusivamente à própria massa de

sementes por indivíduo.

Os teores de fósforo das sementes foram influ 

enciados significativamente pela competição. Houveram .con 

trastes significativos em ambos grupos de tratamentos e, tam 

bêm, foi significativa a comparaçao entre os grupos. A seme 

lhança do ocorrido com o nitrogênio verificou-s.e correlação e� 

tre o período no mato e os teores de fósforo nas 

(r = -0,72*, p � 0,35 0,0005 t). Além disso, 

sementes 

verifi 

cou-se uma correlação significativa e positiva com a extensão 
' 

do período inicial no limpo (r = 0,62*, p = 0,32 + 0,0005 t) 

indicando que quanto maior é o período em que a cultura é man 

tida no limpo 1 desde a germinação, maiores serão os teores de 

fósforo nas sementes. 

Quando se estudou o acúmulo de fósforo nas se 

mentes pode-se observar que os resultados referentes ao peso 

de sementes po,r plantá. foram determinantes neste tipo de para 

metro. Com efeito, houveram contrastes--altamente significati 

vos nos teores de fósforo verificados no grupo de tratamentos 

com períodos iniciais no limpo, entretanto estes contrastes 

nao foram significativos com relação ao acúmulo de fósforo em 
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sementes, ressaltando o efeito moderador da influência da com 

petição neste grupo de tratamentos. No entanto, a tendência 

verificada nos teores a.inda propiciou correlação significativa 

entre o acúmulo de fósforo nas sementes e extensão do período 

no limpo (r = 0,69*, Ps = 215,4 + 0,52 x, onde Ps é a quanti

dade, em mg, de fósforo contidas nas sementes de amendoim). A 

correlação entre extensão do período no mato também foi signi 

ficativa (r = 0,76**, Ps = 250,9 - 0,91 t).

E importante ressaltar que pela primeira vez, 

dentre os parâmetros estudados no presente trabalho, verifi 

cou-se correlação sig�ificativa do parâmetro com a extensão do 

período no limpo. Os teores de fósforo do solo utilizado já 

são normalmente baixos e, além disso, de acordo com SICHMANN 

et aZii (1970) ê um elemento absorvido de maneira uniforme du 

rante todo o ciélo da cultura. Por isso, é possível que efu 

qualquer período haja competição efetiva deste elemento que 

nunca seria bastante para suprir totalmente as duas partes en 

volvidas. 

· Não houve qualquer influência direta do ,.tempo

de competição sobre os teores de potássio nas sementes de 

amendoim. Apenas verificou-se significância· no contraste que 

comparou os dois grupos de tratamentos. No grupo de tratamen 

tos com período iniciais no mato, os teores de potássio das 

sementes foram sensivelmente menores aos verificados no outro 

grupo de tratamentos. Houve uma tendência de influência da 

extensão do período inicial no mato sobre o teor de potássio 

nas sementes, acusada p�la signific�ncia da correlação entre 
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esses dois parâmetros (r = -0,79**, K = 0,69 - 0,0007 t, 

onde K é o teor de potássio nas sementes, expresso em porcen 

tagem na materia seca). Neste mesmo grupo de tratamentos tam 

bém verificou-se correlação com o acúm:.ilo de k nas .. sementes :(r = 

0,76**, Kp = 503,0 - 1,69 t, onde� é a quantidade de potã� 

sio, em mg, contidos em sementes de um individuo de amendoim). 

Neste parâmetro verificou-se contrastes significativos no gru 

pode tratamentos com período inicial no mato, evidenciando 

uma maior influência do peso das sementes sobre a expressao 

deste parâmetro. De acordo, com SCHIMANN et alii (1970) e 

COELHO e TELLA ( 196 7) o potássio é absorvido mais intensamente 

no começo do ciclo de desenvolvimento do amendoimi sendo tal 

vez esta a possível explicação para os resultados verificados 

no desdobramento dos graus de liberdade do parâmetro de teor 

de potássio nas sementes. 

Os teores de cálcio foram altamente influencia 

dos pela mato-competição em qualquer grupo de tratamentos e, 

também, quando se comparam os dois grupos de tratamentos. De 

acordo com COELHO e TELLA (1967), juntamente com o enxofre, 

é um elemento que tem seus teores incrementados com o desen 

volvimento da planta, ao contrário do que ocorre com os de 

mais macronutrielíltes, sendo o elemento mais absorvido apos o 

florescimento da cultura (SICHMANN et alii, 1970) . O teor de 

cálcio na casca de amendoim tem sido utilizado como índice 

de nut;rição dos frutos, tal é a influência que tem a disponi 

bilidade do cation no solo sobre os seus teores no fruto (COE 

LHO e TELLA, 1967). Seiundo Bledsoe et alii (1949), citado 
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por GEUS (1973), o amendoim absorve este elemento também p� 

los ginóforos ou frutos em formação. Isto talvez ocorra para 

compensar as suas necessidades, urna vez que o cálcio aprese� 

ta baixa mobilidade na planta. 

No presente trabalho, corno nao houve amontoa 

uma vez que nas parcelas no mato não seria possível, a aplic� 

çao de gesso não foi tão eficiente devido a baixa solubilida 

de do produto. Isto explica os baixos teores de cálcio veri 

ficados nas sementes. 

A presença inicial das plantas daninhas pode 

ter imobilizado grande parte do cálcio disponível não sendo 

possível q mineralização em tempo hábil para absorção pelo 

ginóforo ou fruto em formação. No caso do período inicial no 

limpo, durante a emissão do ginóforo; houve competição pelo 

cálcio, sendo que o cálcio se contactua com as regiões de ab 

sorção principalmente através do fluxo de massa (MALAVOLTA, 

1979), as raizes apresentariam maior eficiência no recrutamen 

to deste elemento . 

. Verificou-se correlação significativa entre . o 

comprimento do período no limpo e o teor de cálcio nas 
},-V 

tes {r = 0,83, Ca = 0,014 + 0,00003 t). Entretanto, 

correlação não foi significativa com relação ao período 

cial no mato, fornecendo urnà possível indicação de que a 

petição pelo cálcio exercida pelas plantas daninhas por 

semen 

esta 

ini 

com 

oca 

mais sião de emissão do ginóforo e crescimento do fruto foi 

drástica que a imobilização inicial do elemento. Com efeito, 

os teores de cálcio nas se�entes dos tratamentos com período 
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inicial no mato foi significativamente superior aos teores ve 

rificados nas sementes do grupo de tratamentos com período ini 

cial no limpo, ao contrário do que aconteceu com os 

elementos. 

outros 

Os resultados relativos ao acúmulo destes ele 

mentos nas sementes foram diferentes por motivos já expostos. 

Em amb9s os grupos de tratamentos houve correlação signific� 

tiva deste parâmetro com o período de competição (r = 0,80**, 

Cas = 100,9 + 0,31 t, no cas.o do período inicial no limpo e 

r =0,72�*, Cas = 130,2 - 0,36 ·t, no caso do per.todo inicial no 

mato, onde Cas é a quantidade de cálcio, em mg, contida em se 

mentes de amendoim por individuo). 

Os teores de magnésio das sementes foram alte 

rados significativamente pela competição, embora não se tenha 

verificado correlação entre este parâmetro e a extensão do p� 

riodo ·ae competição em ambos os grupos de tratamentos, inclu 

sive no caso do acúmulo de magnésio nas sementes. Dentre os 

macronutrientes, com exceção do cálcio, o magnésio e o elemen 

to que se apresenta em menores teores nas sementes de amen 

doim, e não tendo ele a importância acima comentada com rela 

ção ao cálcio, é possível que a competição por este elemento 

nao se instale com grande expressao . 
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5. CONCLUSÕES

Para as condições de solo, clima, cultivar e 

tratos culturais em que foi desenvolvida a presente pesquisa, 

a competição, basicamente, alterou a distribuição percentual 

do tamanho das sementes de amendoim aumentando a participação 

de sementes pequenas, classificadas com peneiras menores ou 

iguti.is a 19, e, conseqüentemente, aumentando a participação de 

sementes grandes, iguais ou maiores a peneira 21. Com.isso, o 

peso médio de 100 sementes foi reduzido significativamente. A 

participação de sementes classificadas na peneira 20 não foi 

alterada pela competição. 

Além do peso médio de 100 sementes, o número de 

vagens por planta foi reduzido pela competição, sendo estes 

parâmetros responsáveis pelo decréscimo da produção de sernen 

tes por planta, já que o número médio de sementes por vagem 

nao foi influenciado. 

O "stand" da cultura não sofreu influência sisr_ 

nificativa das plantas daninhas e, portanto, a redução da pr� 
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dução de sementes por planta foi o fator determinante do de 

créscimo de produção de sementes por unidade de área. Esta 

última foi responsável pela redução da produção de vagens por 

unidade de área, uma vez que a porcentagem de casca não foi 

influenciada pela competição. 

Os efeitos do mato foram mais intensos sobre 

os teores de cálcio, e fósforo das sementes, enquanto que o 

nitrogênio, potássio e magnésio foram apenas ligeiramente in 

fluenciados pela competição. 

A manutenção da cultura livre da presença das 

plantas daninhas por um período de 10 dias a partir da germl 

nação proporcionou-lhe condições plenas de produtividade. No 

entanto, quando a cultura foi mantida no mato desde a germina 

ção foi necessáiio um periodo superior a 50 dias paia que os 

diversos par�metros produtivos da cultura do amendoim sofres 

sem·influência significativa da competição. 
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6. SU.MMARY

With the objective of studying the effects of 

weed cornpetition period over some productive pararneters of 

Peanut crop cv. 'Tatú-53' was carried out the present researd1 

in Jaboticabal in a "Red Dark Latossol soil sandy phase". 

The experimental design used was the "Randorni 

zed Block Design" being the treatments devided basically in 

two groups: in the first the crop was maintained in weed com 

petition since the germination up to a specific point of its 

developrnent cycle and in the second one was conserved free of 

weed competition in equivalent periods to the first 

after the weeds were permitted to grow freely. The 

group, 

periods 

extensions studied were O, 10, 20, 30, 40 1 50, 60, 70, 80, 90 

and 100 days. 

Basically the weed competition altered the po� 

centual distribution of seed size, in�reasing ehe participa 

tion of small seed si zes and, consequently, decreasing the pr� 

portion of the big ones. In this way & the average weight of 
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100 seeds decreased. This fact and the decrease of pod num 

ber per plant were the main responsible for the decrease of 

seed production per plant, since the nurnber of seeds per pod 

were not influenced. 

The reduction of seed production per plant was 

the deterrninant factor of the decreasing of the pod producti 

vity, since neither the peanut stand nor the percentage 

shell were not highly significant. 

of 

The weeds effects exerced a influence in the 

phosphorus and calcium content in peanut seeds, whereas, the 

nitrogen, potassium anda magnesium decresead slightly with 

the weed competition. 

The peanut crop have show relatively tolerant 

to the weed competition, and a period of ten days of weed 

free in the begining of it development cycle proportionated 

fuli productivity when compared with the tratment maintened 

free of competition. In relation to the initial period in com 

petition the results, indicate that the period after the flo 

wering in general is critic; generally after the 50 days �f 

the crop developm�nt cycle. 
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